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Assunto - PROGRAMA DO MOB: ANISTIA AMPLA E PLURIPARTIDARISMO 

Re fe rênc i a - Reuntío d ia 02 FEV 76 na AC/SNI 

D i f u s ão - Ch. AC/SNI (General CASTRO) 

Anexo - Uma cópia xerox de documento do PCB pub l icado no / 
j o rna l "AVAWE", de 26 FEV 76; e 

- Uma uôpia xerox de proposta de j u s t i f i c a t i v a para / 
ação da Deputada DULCE SALLES CUNHA BRAGA. 

1. A p a r t i r do documento pub l i cado no j o r n a l "AVANTE", a Deputa-

da Estadual pela ARENA,.DULCE SALLES CUNHA BRAGAr i r á i n t e rpe 

l a r o MDB no p lenár io da ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA/ áobre , p r i n c i 

pa lmente , dois pontos obscuros no seu programa p a r t i d á r i o : / 

ANISTIA AMPLA e PLURIPARTIDARISMO. 

a . A oportunidade p o l í t i c a da questão se r i a garan t i da pe lo / 

129 an iversár io da quinzena que culminou com a REVOLÜÇÍO / 

em 31 DE MARÇO DE 1964. 

2. O documento publ icado no jorna ' . "AVANTE",mais o programa o f i -

c i a l do MDB e o texto para d iscussão "O MDB NA CONJUNTURA P ~j* 

I lT ICA ELEITORAL" (do IEPES) foram ana l i sados em função um do 

o u t r o e o resultado - per íodos ass ina l ados e/ou destacados em 

vermelho - apresentado ã Deputada Es t adua l . 

3. A proposta de j u s t i f i c a t i v a para ação da DeputadaDULCE SALLES 

CUNHA BRAGA serve apenas como uma sugestão . 

4 . Desdobramentos previs tos no Campo da Comunicação Soc i a l : 

a . O resu l tado desta ação par lamentar da Deputada deverá se:t 

pub l i cada no j o rna l "FOLHA DA TARDE" no d i a segu in te . 

b . No numero subseqüente ao acontecimento, o Semanário "O EX-

PRESSO" f a r i a uma en t r ev i s t a com a Deputada sobre o assun-

t o . 

c . F ina lmente , a rev i s ta qu i nzena l "VISÍO" a n a l i s a r i a o accnte 

cimento em profundidade. 
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Conc l u i r i a este t r a b a l h o um pedido da Deputada para f i c a r 

r eg i s t r ado na ASSEMBLÉIA LEGISIATIVA o melhor enfoque jo r-

n a l í s t i c o sobre o tema eit questão. 

A p a r t i r destes desdobramentos, ou t ros p o l í t i c o s da ARENA 

em out ros Estados , ou no plano FEDERAL, poderiam prolongã-

- l o secundado, i n c l u s i v e , por j o r n a l i s t a s democratas e fa-

voráve i s ã REVOLUÇÃO DE MARÇO que poder'.am dedicar mais es 

paço ao assun to . 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

O OEStlN«lÀKIO 6 RESPONSÁVEL 
P e l a m a n u t e n ç ã o DO SIGILO 

D ê S T E D O C U M E N T O . ( A r t . 6 2 - D ' I . 

N ° 6 0 . 4 1 7 / 6 7 - Raguiamanto para Silva, 
guarda da AaauntQB Sig loaot). 

| A Rsvsluçflo ds 34 é irreversiv.l e 

I conaolidará a democracia no B.asil. 
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PROPOSTA DE JUSTIFICATIVA PARA AÇXO DA DEPÜTADA ESTADUAL 

PELA ARENA, DULCF SALLES CtTNHA BRAGA: 

Sr . Presidente, 

O jorna l do Partido Comunista Português "AVANTE", editado pelo 

Movimento Comunista In ternac iona l em LISBOA, em uma de suas ú l t ima» 

ed i ções , mais precisamente a do d ia 26 de Fevere iro deste ano, pu-/ 

b l i c o u u-, dncumento do nroscr i to Par t ido Comunista Brasi le iro ( o / 

PCB ê de l inha marxista, pró ^RSS) em que este f i m a as d i re t r i zes / 

da l u t a subvT3Íva no B1ASIL. 

Trata-se, evidentemente, de uma mani festação que deve merecer 

a a na l i s e de todos nós, interessados na preservação do regime demo-

c r á t i c o - principalmente nestes d ias em que recordamos os aconteci-

mentos que culminaram com a REVOLUÇÃO n^ ' lARro d f 1964 -, e do qual 

podemos t i r a r algumas conclusões preocupantes. 

O texto divulgado 9 assinado pelo Comitê Centra l do PCB, não / 

há dúv ida , reconhece a importância de nosso Pa ís dentro do conjunto 

de nações que, no Ocidente, mostram-se ba l ua r t e s na lu ta contra a / 

perversão po l í t i c a e a escalada do comunismo i n te rnac iona l . 

0 n íve l dos ataquas desfechados à Nação B r a s i l e i r a , à Revolu-/ 

ção de 64, às nossas FORCAS ARMADAS e ao Governo d» República deixa 

c l a r o , de forma até reconfortante , que os b r a s i l e i r o s estão na t r i -

l ha certa da defesa dos idea is democráticos que sempre orientaram o 

nosso povo e os l ideres da RFVOLIJÇKO de 64. 

0 que, todavia, chega a ser l a s t imáve l , é poder concluir que o 

documento do PCB re i tera o que j á há pouco fora d i t o pelo laca io do 

MCI, U ex-brasi le iro L U I Z C A R L O S f K J j S x t . ü • N u m d e seus capítulos d i z 

o Comitê Central do PCBt "O êx i t o da oposição - referindo-se ao MDB 

- representou também uma v i t ó r i a da o r i en tação p o l í t i c a dos comunls 

t a s e confirmou a justeza da l i n ha p o l í t i c a do PCD durante a campa-

nha e l e i t o r a l . F.ncontraram eco j un to às amplas massas do povo as pa 

l av ras de ordem do nosso n a r t i d o , assim como aa reivindicações mais 

sen t i das do movimento operár io e democrát ico, demonstrando que as / 

e l e i ç ões podem desempenhar um va l i oso oaoel na aq lu t inaçao da fren-

t e a n t i - f a c i s t a e na lu ta nela derrota da d i t a d u r a " , (fim da c i t a- / 

Ç I O ) . 

Como se vê, as l igações dos comunistas dentro do par i ido da / 

oposição e que, ocasionalmente são descobertas e têm sido denuncia-

das em vár ios Estados da Federação, não podem ser entendidas como / 

mera casual idade. 

continua 



O próprio ó r g ã o diretivo do PCB, sob as ordens do MCI, reconhe 

ce perante a O p i n i ã o Pública Internacional que está se valendo da / 

legenda o po s i c i o n i s t a brasileira para dar curso ao seu movimento de 

tra ição ã P á t r i a R r a s i l e i r a . 

Além d i s s o , num dos trechos do t a l documento do PCB, publicado 

em PORTUGAL, pode-se notar uma estranha coincidência. Ao propor uma 

plataforma do l u t a contra oh preceitos revo luc ionár ios de 64, os dl 

rloentes comunistas fixam, c-omo por,tos bás i cos , a revogação do AI-5 

e do Decreto-Lei 477, a an i s t i a geral dos presos e condonados sub-/ 

vereivos - e não " p o l í t i c o s " como propõe a d i a l é t i c a marxista. 

(Observação: e s t a a n l B t l a amnla proposta a t i n a r i a também todos / 

aqueles que foram presos por terem pra t i cado assassinatos e ou t ros / 

atos t e r r o r i s t a s onde inocentes pagaran com a vida?) 

Surpreendentemente t a i s pontos constam do Item VI do Programa 

de Ação no Plano P o l í t i c o do MPB. Com re l ação ao item VII (T iberda-

de de organização p a r t i d á r i a ) do mesmo programa, não f i ca c l a ro se/ 

o PCB ou o PC do D (PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL) de l inha maoista , 

pró China Comunis ta) , ou part idos s o c i a l i s t a s l igados a qualquer IN 

TRRNACIONAL ou f i l i a d o s e submissos a qua lquer outro part ido p o l l t l 

co estrangeiro» no poder ou não, eotariam no l i nha de íefesa da opo 

sição para se benef ic iarem da LIBFRDADE DE ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA / 

proposta pelo MDB em seu programa o f i c i a l . Este seria um esc la rec i-

mento bem oportuno e necessário ã NAÇÃO. O documento do PCB não to-

ca em nenhum momento, também, neste assunto mas deixa c laro no teu 

último parágrafo o seguinte: " ( . . . . ) A LUTA CONTRA 0 FASCISMO E PU-

LA CONSTRUÇÃO DO PARTIDO NA CLASSE OPFRÃRIA SÃO DUAS TAREFAS INSEPA 

RÃVEIS E COMPLFMFNTARES". 

Donde se conc lue que o PCB pretender ser um part ido lega l as-/ 

sim gue se apresentar a primeira oportunidade e que bem poderia ser 

a proposta no I tem V I I acima: como este ponto é encarado o f i c i a lmen 

te D e l a d i reção do MDB? 

Não há dúv ida He que a ooosição, a t ravés dos órnços de cúpu la , 

Drecisarla, an te esses fa tos , apresentar um esclarecimento o úb l i c o / 

claro, o b j e t i v o , prec iso e nue não permita dupla in terpretação, pa-

ra que não f i q ue COMO VERDADEIRA a af i rmação do PCB acerca de s.ua / 

al iança com o MDB e , para que não se entenda, def in i t ivamente , que 

o part ido da opos i ção f az , aqui e agora, o jogo sujo do movimento / 

comunista i n t e r n a c i o n a l . 

8 chegada a hora de colocarmos este nrograma ãs claras d i a n t e / 

da Nação po is aBsim os que Irão votar na onos lçáo , saberão, realmen 

te , em quem e s t a r ão votando e qual programa estarão defendendo. Es-

tamos convencidos que a própr ia oposição deve i s t o a ela própr ia an 

tes mesmo que a nós , ARENA, GOVERNO E POVO. 

Com a palatora os d ir igentes do MDB. 
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Proletanos de todos os países. UNI-VOS! 

y BRASIL £ A F03ICÃ0 DO PCB 
t i 

O Comitê CeEírul do Pnrtido Colunista Brasileiro, em doçagenU^ue I 
reproduzimos na integra, aaaíisa a pclírf̂ a da ditadura de i 
áar|f as dos cefflaaiffis e apeH para â tini ãàe de aceãf ;ooíra um regime que ! 
se transformou no pnEeipai ponto de apoio do impensJismo na América 
Li-^aa 

As profundas nooiHcaçóaa, que 
;ãm ocorraioo, nos últimos anos. 
ria sitjaç-ao internacional cnam 
c o n d i ç õ e s cada ve~ mais 
'avoraveis para a luta do nosso 
povo CO'ilra o fascismo » pea 
.emocrac.a. Cs êxitos da ooiitica 
da distar çáo internacional lomam 
Tais d.ficil a propaganda do 

' ocomunismo e a prepai a>,ac do 
i vsi: para desempenhar u pap-=W 
:e r e t a g u a r d a 3egura do 
mpenaiismo. contriPuem para o 
avanço oas torças democráticas 
no P- i 9 cnam conoçóos mais 
propiciai pai a que se desan votvd a 

Nidarisúade internacional à luta 
do povo brasi leiro contra o 
fascismo 

Entretanto, o imperialismo é um 
iiiimigo poderoso, qua emprega 
tocos Co i t i m í ca/a rec.peiar as 
oosiçoes perdidas e cor ti a-atacar. 
C Srasi. — peta aus 'mponánda no 
continente 'atino-americano — foi 

ansformaco no pr i ncipal ponto ce 
apoio do imperialismo nessa 
região c*o munco, na principal base 
d» expansão do fascismo e de 
agressão aos povos que lutam 
con»-a o imperial ismo pela 
democracia e peto sociaiismo 

O fascismo no Brasil é um 
entrave para que o processo de 
distensão internacional se estenda 
a A m e i i c a L a t i n e e está 
transformando o nosso pais num 
poss íve l foco da guerra no 
continente. Asaim. foi cnada a 
IMBEL (industna de Matenai Bé-
lico) e assinado o acordo nuclear 
com a RFA, que abre ao regime 
fascista brasileiro, a possibilidade 
de fcbncar a bomba atômica. 

O fascismo existante no Brasil ó 
uma ditadura militar terrorista ao 
s e r v i ç o d o s m o n o p ó l i o s 
internacioinais e nacionais, e 
particularmente dos sectr-rss mais 
'saccionános uo capitai financeiro 
norte-americano É um sistema de 
domino apoiado ruma repressão 
v i o l e n t a e ao serviço dos 
in'e' esses antinacionais. 

É ra luta contra o fascismo, pela 
democrac ia « a defesa da 
soberania nacioril que se estão 
âgiytinando tadas as forças oe 
oposição rn B-asi num ampio 
p r 3 c e s s o da f o r m a ç ã o e 
consolidação da ?:3nte anlfascista 
e patriótica, que vem avançando 
nos útimcs anos. 

A SiTUAÇAO ACTIIAL 
DO PAÍS 

No momento em que o chamado 
«milagre «conóm.co Brasileiro» foi 
• j . - . , ! e enterrado, 

•• :- incapacidade da 

-.òcor.il em «,..- Pai. ••jr-jsaa 
n, m odo de ecorómicae 
• •_ -,c '•» crescentes, a 
; iadu'a recr.T i > soluças- que 
s.gn.r r -am sa-..- f ic ios ainda 
maicf-soaraac1 i^eoperanaeos 
trabalhadores e novas concessões 
crimircsas ao rnipenansmo.. 

* ' s m d governo de GeiMl 
•rfyfeu nais um,crims<cqpira a 
:eraria nacional, ao autorizar a 

1 i natura o-» !i °jtrofcrás o(M 
c o n t o r s d » 11:11. J..,sa inecicafoi 
i r posía pé»- . mperiaü&mo como 
r o n d ç l a . n co» caca» neves 
créditos a.» i ' ..ne :.is.;.â.a. c 
yercadei: :•• ••ísuonsávsl peias 
•i.ficuiJucès econômicas qua o 
País atravessa. e que não serão 
solucion idas com a queca co 
mor.opouo estatal do peíroieo — 

Entretanto, a ilebiiidace pnncical 
desse movimento consista em que 
a classe operária ainda não esta 
suficientemente organizada, se 
o em venha aumentando as 
suas acçoes, e revele um nivel 
ainda insatisfatòro ae mobilização 
na luta contra a ditadura. Por curo 
lado, o sector mais conseqüente e 
combativo do movimento operário 
— o PCB — foi duramente 
golpeado por parte da reacçâo, 
golpe esta que atingiu tamoem o 
movimento sind.cal e outres 
sactores democráticos. 

A frente antifascista e patriótica 
tem avançado nc crocesso de sua 
formação, mas ainda não 'oi 
alcançada a correspondência 
entre a insatisfação crescente aas 
massas e as formas concretas ce 
sua nanifastaçio. 

Diante 00 avanço do movimento 
democrático, o reçime fascista em 
reccrrco. cada vez mais, não ao a 
'è-çressáo orjtal '-ontra o PCH e 
outras orcas ai tifascistas, ccmc 
tamoem a todo o bpo de m ancoras 
paitacas. Assim, ao mesmo tem00 
q u j desenvolvia esforços para 
uni^car as terras do fascismo, 
pa r t i cu l a rmen te as Forças 
Armadas, tentava realizar a 
manocra da -disíensão-, visando 
não so -vender» ao exterior a 
imagem de um suposto «Brasil 

reg.m*»» (identincúdos como 
comunistas). 

Ao tentar dividir desta fom.a a 
coosiçáo, a ditadura pretende 
isoU' os comunistas, deoiuiar e 
retardar a formação da frente 
anttascista. 

Num momento de crise política, 
q u a l q u e r que se ja o seu 

' d e s e n v o l v i m e n t o , á 
particularmente importante a 
participação activa das massas no 
cenário político, lutando com 
tirmeza flexibilidade pela sua 
piataiorma unitária, pnncipaimenta 
palas liberdacos democráticas. 

Os comunistas entendem qua 
para derrotar a ditadura fascista 
s«ra necessário acção enérgica e 
ccr.fugada das massas, err. que a 
ciasse operána aes. r,penha um 
;apei de destaque. 

Giote oa perspectiva de um 
provável agudização da luta 
couoca e ce classes cace aos 
:amun«tas eatarem piecaraaos 
náid.. em função das condições 
concretas de cada momento e 
íencc cario centro a luta pelas 
liberuadu democráticas unir e 
mobi l izar n i o só as forças 
'unGamertais da frente antifasc.sta 
— a c i a s s e o p e r á r i a , os 
camponeses e as camadas médias 
a urbanas — mas também 
eslaceiec-er um amplo sistema de 

;1 
( - r 

Oemccraüco» e com isso diíicuitar 
1 luta contra a duncura, como 
ganhar sactores dn posição 
polftic.a ainda r i o definida e 
mesir.c ilguns oe ooosn,^j, a^sim 
como neutralizar c-vtas arsas 
opoSiC*inúlas. desonentanao-as 
politicanente pneorando 
- • d o m e s t i c a - i a s " tentando 
dividi-ias. 

A p e s a r da manobra ua 
-dístensão» ter trazido aíçumas 
v a n t a g e n s para o regime 

Ia ãá3umido peto reg.me. que 
cemita o seu inaior sclamente e 
ccnsequaru» c«rrcw. 

T^StFAS 
C O PARTIDO 

NO ; o A C P J A L 

Frente a siaiaçâò actualdo Pais, 

Actuanoo jurio da tocos os 
s e c t o r e s dc m o v i m e n t o 
democrático, cor tnbumüo para a 
sua mooiiizaçáo i organização na 
l u ta con t ra o di tadura, os 
comunistas ente.«dam çue a sua 
tarefa principal é organizar a acção 
da classe operá/1.1, daatnvolvendo 
t o d o s os e s fo r ços pa>'a 
t r a n s f o r m á - l a na f o r ç a 
aglutinatíora e cc.ndutoia da frente 
antifascista e pat lôtica. Com essa 
objactivo ó necessário traoainar 
não jó dentro ctoa sindicatos a 
junto as direcçóus síndicaiò, mas 
principalmente nas empresas 
i n d u s t r i a i s , o n d e e s t ã o 
concentradas as grandas massas 
das c lasses operár ias. As 
plataformas unitanas aprovadas 
nos congressos sindicais são um 
importante instrumento da luta, 
visanoo essas ot jactas. 

E n t r e a s d i v e r s a s 
p aiavraa-da-ordtxn qua moòiiizam 
a ciasse operara ccntn a ditadura, 
continua, mais do qua nunca, na 
ordem-do-dia a luta contra a 
política salanat do Governo A 
m o b i l i z a ç ã o c o n t r a o 
congelamento saiariai é * principal 
forma concreta da claetu operaria 
se integrar na luta contra a ditadura 
e pela democracia. 

Derrotar o congelamento é uma 
t a r e f a po l í t i ca da maior 
importância, que só poderá ser 
cumprida corr a participação 
decisiva das grandes massas 
operánas, apoiaria* pelos demais 
s e c t o r e s do m o v i m e n t o 
democrático. Ne-isa sanido, uma 
palavra-de-ordom como a de 
descanagar sobra as empresaa 
monopolistas o cnúa principal doa 
a 1 imwtn« ulanaiA iKMto contribuir 
para a unidade da d—ae operána 
com os sectores não monopolistas. 

Ao mesmo tampo, ó possível 
unir a classe operária e o 
movimento sindical em tomo de 
outras bandeiraa. Lavando em 
consioeração e desenvolvendo a 
expenéncia já existente da greves 
por empresas dê e-ae estimular o 
movimento operlrio e sindical a 
o rgan iza r a desobediência 
colectiva contra os patrões e o 
Governo, passando por cima da 
legal idade consentida pe la 
ditadura e defendendo as suas 
reivindicações e as das demais 
f o r ç a s d e m o c r á t i c a s . As 
palavras-de-ordem levantadas 
devem visar nlo somente a 
unidade da cias: a cperária. com' 
também o fortalecimento dos seu» 
laços com os demais sectores da 
f.-enie antifascista e patnóoca. 

Factor de gr.nde importância 
para a 'omiaçácda frente é a luta 
aas rnu.hôfes p*ia iguo^úd* cios 
àeus dire«t03, contra a caresua e 

uoi iucís.ía. f;u«i<r?enf5 
indispensável é i oontnouiçáo da 
juventude na daesa do direito ao 
trabalho, ao civortimento, ao 
esfudo. a deincc:atizaçao do 
coôir.o e da Unt.arsitíado e peias 
i.peroadas demc;rátcas. 

nao-ingerência nos assuntos 
.ntemea da outros povos. Apoto a 
poütica de dislansão intemauor>aé 
a condenação da corrida aos 
arm amentos, solidariedade activa 
à .uta dw icdoa cs poves ccntra 0 
imperialismo a a guerra, pwa 
democracia e a paz. 

%fiB®»Í|Í%«WlW QWi . 
a . .aú êitacao • íe ia LUH »w • 
poo tu por determinada» forças 
cpĉ iciooistas nãoJn̂ rri ̂ rvn Je ' 

d e s d e q u a p a r t i c i p a m 
Gfact ivamenta na luta paus 
libardadaa democráticas. Os ^ 
comunis tas estão prontos a 
examinar qualquer outra proposta 
d a p l a t a f o rma , que s e j a 
apresentada por essas forças. 

d ) D E F E N O E R O 
CALENOÁAIO ELEITORAL E 

ia as «neiçõas 
podem transformar-se num , 
acontecimento importante no 
processo da luta contra a ditadura 
fascista, é necessário desde hoje 
exigir que o calendário eleitoral 
seja cumprido, que saia garantida 
a possa doa aMoa a respeitado, 
portanto, o voao do oleitorsdo, 
contra toda a qualquer medida do 
Governo qua visa modificar aa 
regras do jogo com o objectrvo da 

comunistas, desde já, a partir da 
caoa empresa, fazianda. escola, 
organização ds bairro, tocai da 
t iaba iho , a partir da cada 
mun ic íp io , respeitando as 
peculiaridadss locais, davam 
contribuir para a elaboração de 
programas comuns unitários e o 

i l ançamsn to de candidatos 
unitários às eleições ca iS73. 
acentuando sempre o carácter 
político, anodrtalonale entrtaacista, 
que deva ter a campanha eieMeral 
e chamando os eleitoras s utilizai-o 
voto como arma d * protesto, 
vetando nos candidatas do MDB, a 
fim de derrotar a ARENA e o 
Governo. 

A elaboração de programas 
unrtânos * J Q,,11 lÍH^||Tin|llr de 

receSSãno desenvfc^er eafrrços 
para que. como já ocorreu em 
alguns casos, naa eieiçôpe de 
1974, ("Tig| yjnailMitt|iÉHfttA 

d p o i e m ^ ^ r o g r a m ^ c c m ü m, 

ÚSài&lMALA* (med ian te comi 
a c o r d o s ) 

. ^ - ^ ' j n o c o l i » . r r is w ? ! » n s o m o pr 

• m m m m 
apr--„>r,tantas cca r-cnoct.«r> mais se < 

s. nTperspecSv̂ t-' 

•sentantas coa "-cnopí'4O15 
descontenta» com o caráct&r 
; ascista assun-3o z*>o reçima 

c) C0NTRI3UIR PARA A 
E L E B O R A C Ã O Qc IfUA 

participar em futuros governos 
esL ouaw de oposição. Traia-aadc 
unir todas as focas deacontar-^s 
com o carácter fascista assumido 
pwo regime, alnavés de urr. ampio 
sistema de avanças, em ioffíó de 
um programa democrático 
mesmo ce alguns pensos desse 
programa. 

0 nosso empenno deve ser no 
ei, l ido da. n*sse procenso. 
onaolidar a u^dade r/ela cise. 

cer «» urganiZé^ões de 
massas r«a locais de rat-»irw> * 
unificar todas d» corren-ea e 
tandèncas cposcíoinsiaa. asam 
s o m o Otffliirf' 1 fi 1 If1" ' 1 

cofiú^tina s vnoGÇr 'ju d prei%;o 
- saiain ,-at» ufiilaiícs "e c;ua 

mais se dispernam a levar a 
campanha a f lo ra i oara junto cUs 

' massas, pa/a os seus iccais de 
tranaiho h za restfénea 

01 C3w3AT2R O Jû ACTÍR 
í ê m è è m m 

ditadur* corr 
^ooHsttvo o 
'"•Sc to HX.-.if 

i < incr dc ( 
J i outro laú>. 
r^isiênaa e iut 
r e g i m e fas 
esc.arecimer.t 
iodos oa pa 
democráticas 
começar peio 
o pe-os paiii 
intensificar a 
Solidariedade 
orasnetio. Um. 
c o n c o r r e r 
considerável, pi 
orasiieira wn pi 

Um passo 
atingir tal ct j« 
dar maicr an'; 
que o Partido 
nesse vertKío 

ncaUepende. i 
da ac&vioade 
da sna uaoacid 
massas e ievi 
organizá-ias. 
quanco a dítad 
nosso Partidd < 
seus ataques. 
CQflLJlíFie<a 
Pajfcío. 'igandi 
hh'massas, vai 
dade e segura 
do a v ig i i f l 
accõas extemi 
migo de c'ass« 

h) REAUZA 
DA PERMANI 
POLÍTICA 0 0 
gjm^mpant 
termação da f 
patr iót ica e 
ditadura, j 

levem < 
esforços para 
divulgados, i 
ptias mais a»n 

A propagar» 
política é uma 
de cada cofl 
desenvolver 
Iniciativa pa 
orientação atm 
massas do i 
primeiro lugar, 

Cabe í, 
nosso povo 
ditadura . 
prfr.eirô c ^ a 

0 "3 C t i 
emancipação 
E?ta exige a • 
dos moricpt 
estrangeiros, c 
asíaüe.ecima 

A Impor 
fascismo para 
ultonor de tex 
revolução braj 
papel de df»«<t 
classe cperam^ 
Para eus aclf 
cumpnr com •) 

povo, ô n , - / . - , ! 
esteia profunJ 
em suas princiq 

o p s ã i 
iniep ufafáfab I 

OC 
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se TraHsformou no p n u d p a l p o n t o de apoio d o imperialismo na América 
L i i d a a i / A 

As profuíica3 noa 'ícagces. que 
vem ocorcenoo, nos últimos anos. 
na situação internacional cria/n 
cond ições cad3 vez mais 
'cvoraveis para a luta oo nosso 
JOVO contra o fascismo e peta 
.9mocrac.a. Cs êxitos da poiiüca 
da distenção internacional tomam 
t i ais aiücil a propaganda do 

ancomunismo e a prep,«.açác do 
3,-asi: pãra desempennar o pape» 
10 r e tagua rda sagu ra do 
Tperaitsmo. contribuem para o 
i.anço oas íorças democráacas 
no Pais 9 criam conciçoos mais 
- ' vpiciai pai a que se casen va va a 

Mídarecado internacional à !uta 
do povo brasileiro contra o 
fascismo 

Entretanto, o imperialismo á um 
inimigo poderoso, que emprega 
'0005 Oo meio* para rec„perar as 
oosiçoes pwdicas e conli a-atacar. 
0 Brasil — p*a sus impoitánda no 
continente 'atino-americano — foi 
' ansformado no prncipoi ponto ce 
apoio do imperialismo nessa 

' rogtáo do munoo, na principal base 
da expansão do fascismo e de 
agressão aos povos que iutam 
con t " ! o imperial ismo pela 
ctmoc.-acia a peto socia.ismc 

O fascismo no Brasil ó um 
entrave para que o processo de 
distensáo internacional se estenda 
a A m é r i c a La t i na e es tá 
transformando o nosso pais num 
possível foco da guerra nc 
cortinerte. Assim, foi cnada a 
IMBEL (industna de Matenal Bé-
lico) e assinado o acordo nuclear 
com a RFA, que abre ao regime 
fascista brasileiro, a possibilidade 
de fabricar a bomba atômica. 

O fascismo existante no Brasil é 
uma ditadura militar terrorista ao 

internacioinais e nacionais, e 
partcuiarmente dos »«ctorsa mais 
'saccionános do capitai financeiro 
norte-americano í um sistema de 

, domino apoiaoo ruma repressão 
v io len ta e ao serviço Oos 
interesse* antinacionais. 

Ê ra luta contra o fascismo, pela 
democracia e a defesa da 
soberania nacional que se estão 
Sfliutinar.do fadas as foTjas de 
oposição no B'asii, num ampio 
P ' Ò c e s s o da f o r m a ç ã o e 
consolidação aa f.-ante antifascista 
e patriótica, que vem avançando 
nos úfimos anos. 

A SITUAÇÃO ACTUAL 
DO PAÍS 

Nomom9i"to e"' su* o chamado 
-milagre económ.co crasileiro» foi 
r̂ ccnht wiie enterrado, 

•'capacidade da 

• ücon -ii em c. i Pau; • jresaa 
ni.m período cr. >oecei cmicae 
• ir.- c. :icJda-' cresc»ar«»s. a 
a 'adu-a recorr-i •• •iQiuçn*-- que 
significam sa.. fidos ainda 
maiores para a c!; ^eoperànanos 
trabalhadores e novas concessoes 
criminosas ao imperialismo.. 

Ass m, o gT/"*ro de G ei sei 
Wpteu inais um, crimecc^tira a 
-araria nacional, ao autonzar a 

1 i matura p«'a Pjtroorás i cs 
oon'raica d» risco. I^sa i netíida foi 
imposta pel.?-; mpefiabamo ."cmo 
."OndiçVj . t í <;.v ncvca 
crédito» d ) ( o , .ne iáó»:.sta. c 
verdadeiro responsável pelas 
ílíicuidduca cxcró.nicas qua o 
Pais *t/av«»»a. d que não serão 
solucionadas com a queda cc 
"iiorcpowo es«atai do p«?troieo — 

cntretanto.a debiiidace pnncicai 
desse movimento consiste em o,ue» 
£ classe operána ainda nao esta 
suficientemente organizada, se 
oerr quo venha aumentando as 
suas acçoes, e revele um nível 
ainda insatisfatóno cse mobilizaçau 
na luta contra a ditadura. Per outro 
lado, o sector mais conseqüente e 
combativo do movimento operário 
— o PCB — foi duramente 
golpeado por parte da reacçào, 
golpe este que atingiu tamoem o 
mov imen to sind.cal e outres 
sectores democráticos. 

A frente antifascista e patriótica 
tem avançado no crccesso de sua 
formação, mas ainda n5o foi 
a lcançada a correspondência 
entre a insatisfação crescente oas 
massas e as formas concretas ca 
sua ~<anifestaçao. 

Diante oo avanço do movimente 
democrático, o regime fascista tem 
rseerroo. cada vez mais, não m í 
-c í*jO - -.ai ;ontra o P ' : 

outras 'orças arüfascist is. ccmo 
tamoem a todo o tipo de nâncoras -
pc<it>cas. Assim, ao mesmo temoo 
que desenvoMa ec jrços para 
unificar as forras cki fascismo, 
p a r t i c u l a r m e n t e as Forças 
A r m a a a s . tentava realizar a 
manocra da -disiensão-, visando 
não só «vender» ao exterior a 
imagem de um suposto «Brasil 

reg me- ( ident:t icados como 
comunistas). 

Ao tentar dividir desta forma a 
oposição, a ditadura pretende 
isolar os comunistas, deoiutar e 
retardar a formação da frente 
antirascista. 

Num momento de c ise política, 
q u a l q u e r q u e s e j a o seu 
d e s e n v o l v i m e n t o , á 
particularmente importante a 
uârticipação activa das massas no 
cenário político, lutando com 
tirmeza e flexibilidade pela sua 
piatatorma unitária, pnncipaiment» 
paias liberoacos democráticas. 

Os comunistas entendem que 
para derrotar a ditadura fascista 
sara necassano acção enérgica e 
ccr.ii.gada das massas, err. que a 
cuisse cperána aesernpenha um 
capei de Jsstã^je. 

Diante aa perspectiva de um 
^ 'ovave l agudizaçio da luta 
-outtea e ce classes cace aos 
comjnisus eãtar - sparaoos 
para. em tunção condições 
concretas de cacu :omento e 
tencc ccmo centro a luta pelas 
iibercade democráticas unir e 
mobi l izar não só as forças 
'oi:c&mer.tats da frente anttfaactstn 
— a c i a s s e o p e r á r i a , 03 
camponee»; e as camadas médias 
e urbanas — mas também 
estaçeiecer um ampio sistema de 

. « h S l L 

Oemccracco» e com isso dificultar 
a luta contra a ditaçwa. come 
ganha r s-tefore^ d» posição 
nolfrica ainda rào definida e 
meb.7,0 j .qurs de coosiçao, a*iim 
como neutralizar ca-tjs áreas 
oposiC*jr.^tas. desonwtando-aa 
politicaaien íe procurando 
*dornestica-ias» tentando 
div>di-ias. 

Apesar da manobra da 
-distensáo- ter trazido algumas 

n .agens para o regime 

ido peto regime, que 
cermita o ceu inalor isclamerte e 
Ccnsequafite dwrroia. 

-- T̂ rtÉFAS 
CO PARTIDO 

NO .\.CM£NTO ACTUAL 

Frente a situação actual do Pais, 

Ac tu anão jurio Om todos os 
s e c t o r e s do m o v i m e n t o 
democrático, cor tnouintío para a 
sua moomzaçáo í organização na 
lu ta contra n d i tadura , os 
comunistas entendem çua a sua 
tarefa principal é organfear a acção 
da classe operária. déMnvolvendo 
t o d o s os e s f o r ç o s p a r a 
t r a n s f o r m á - l a n a f o r ç a 
aglutinadora e cc .ido tora da frente 
antifascista e pai -ótica. Com esse 
objectivo á necossádo traoaihar 
não só dentro doa stndtoalos a 
junto as direcções sindiccia, mas 
principalmente naa empresas 
i n d u s t r i a i s , o n d e e s t ã o 
concentradas as grandes massas 
das classes operárias. A s 
plataformas unitarias aprovadas 
nos congressos sindicais são um 
importante instrumento da luta, 
visanoo esses objectivoa. 

E n t r e a s d i v e r s a s 
paiavras-de-oroem que mobilizam 
a ciasse operária contra a ditadura, 
conttnua, mais do que nunca, na 
ordem-do-dia a luta caatra a 
política salarial do Governo. A 
m o b i l i z a ç ã o c o n t r a o 
congelamento saiariai é a orinctpai 
forma concreta da ciasse oç vána 
se mtegrarnalutacontraadítadura 
e pela democracia. 

Derrotar o comjeiamanto é uma 
t a r e f a po l í t i ca da ma i o r 
importância, que só poderá ser 
cumprida com a participação 
decisiva das grandes massas 
operárias, apoiar aa petos demais 
sec to res do m o v i m e n t o 
democrático. Nensa sentido, uma 
palavra-de-ord>>m como a de 
descarregar sobra as emprasas 
monopolistas o cnús principal dos 
aumentos salanais pode contribuir 

\i*U» a UIliÚMli* Uil UHM upwóll* 
com os sectores não monopolistas. 

Ao mesmo tempo, é possível 
unir a classe operária e o 
movimento sindicai em tomo de 
outras bandeiras. Levando em 
consioeração e desenvolvendo a 
experiência já existente da greve* 
por empresas de-̂ e-ee estimular o 
movimento operkrio e sindicai a 
o rgan izar a desobediência 
colectiva contra os patrões e o 
Governo, passando por cima da 
legal idade consent ida pe la 
ditadura e defendendo as suas 
reivindicações e as das demais 
f o r ç a s d e m o c r á t i c a s . As 
palavras-de-ordsm levantadas 
devem visar nlo somente a 
unidade da cias^a operária, com' 
também o fortala:imento dos seu» 
laços com os demais setores da 
f.-enie antifascista e patnótica. 

Factor da grande importância 
para a formação da frente é a luta 
oas mulheres p4a içuadad* cios 
jaus direitos, ccttra a caxesüa e 
H c ; a uai.iuonsia. l;u«ir."Tanrõ 
n^ispensavei é 1 controuição da 
juvínSjde na de esa do direto ao 
trabalho, ao civertimento, ao 
f:<-':<io, a democratizaçao do 
c-nsro e da Unr.ersidade e pelas 
i.deraades demccratocas. 

Na luta coatra a ditadura 
f a s c i s t a , q ^ o m u n j s t a s 
cersmeram i^.^sano açjugaar 
•-'•«i íP[£a| am maicr -
aeror grtíu,« 

P om .0 íeeiiTM 
« 2 1 "-iC w' 
rapTasêntanW cos ,-^onopo«os 
i l i scontant * com o caráctôr 
fascista assumido oe>o regime. 

c) C0NTBI3UIR PARA A 
l£LEBORAC Ã O Q E UMA 

nao-ingeráncia nos assuntos 
internos de outros povos. Apoto a 
política de dtsiensáo intemauon<v 
e condenação da corrida aos 
armamentos, solidariedade activa 
à luta de iodos cs poves contra o 
imperialismo e a guerra, pwa 
democracia e a paz. 

«Ml 

d e ad"e t jue p a r t i c i p a m 
e• ectívamente na luta paias 
liberdades democráticas. Os 
comunistas estão prontos a 
examinar qualquer outra preposut 
de p lataforma, que se ja 
apresentada por essas forças. 

d ) D E F E N O E R O 
CALENDÁRIO ELEITORAL E 

.0» «S 1 . 
podem transformar-se num 
acontecimento importante no 
processo da luta contra a ditadura 
fascista, é necessário desde hoje 
exigir que o calendário eleitoral 
sajs cumprido, que seja garantida 
a posse dos eleitos • respeitado, 
portanto, o voto do eleitorado, 
contra toda • qualquer medida do 
Governo « vise modificar aa 
regras do jogo com o objectivo de 

po , os 
comunistas, desde já. a partir de 
cada empresa, fazsnda. escola, 
organização da bairro, local de 
trabalho, a partir do cada 
munfeipio, respeitando as 
peculiaridades locais, devem 
contribuir psrs a s'sbcrcçõs ds 
programas comuns unitários e o 

; lançamento de candidatos 
unitários ãs eleições da iST3. 
acentuando sempre o carácter 
político, ansditatoriai e antifascista, 
que deve ter a campanha ele«er>íi 
e chamando os eleitcres a utilizar o 
voto como arma de protesto, 
votando noscandtdggspo MDB, a 
fim de derrotar a ahENA e o 
Governo. 

A elaboração de programas 

para que orno já ocorreu «m 
alguns c -os, nas eleiçõae de 
1974. fciK^, 
apoiem o' proyfam^ToSíum, 
vaoiw» A J t ó r ^ . W O b c u a 

' Mjttãaaí, a.st^ yqaBp 
eoianle comproí 

a c o r d o s ) 

ditadura com o seu caracter 
-sootifltivo o opressor 9 com o 
~">ec;do expar sionista da acção 

i-canor de Governo brasileiro: e, 
M outro lado, com a crescente 
resistência e luta do povo ccntra o 
r e g i m e f a s c i s t a . 'Jm tal 
esc.arecimento estimulara, em 
todos os paises, as forças 
democráticas progressistas, a 
começar peto inov-mento operário 
o pe>os partidos comunistas a 
intensificar a sua actividade de 
solidariedade a luta do povo 
nrasi>e«ro. Lima acção desse tipo 
c o n c o r r e r á , em e s c a l a 
considerável, para isolar a ditadura 
orasileira em plano mundial. 

Um passo importante para 
atingir tal cC)ectrvo ô coordenar e 
dar maior amolioide ao trabalho 
que o Pa/tico ia vem reanzando 
nesse vertido. 

J U C & 
poB-

KMoa, 
oa activioade do nesso -artidc, 
da sua caoacidade de moomzar as 
massas e ;eva-ia8 á acção, de 
organizá-'as. Nucn momento, 
quanco a ditadura Iasc.su 'az do 
nosso Partido o alvo pnnapai dos 
seus ataques, á necessAW iuw 

PéM reíuífiô do 
>0 caca «uz mais 

.'«ando pew sua uni-
dade e segurança e intensifican-
do a v i g i l â n c i a contra as 
accões externas e internas do ini-
migo de ciasse. 

h) REALIZAR A PROPAGAN-
DA PERMANENTE DAL UNHA 
POLÍTICA OO PCB. O 
ŝ M̂ ampeonazem-senaiUapto 
termação da frente anofascisu a 
patriótica e pela derrota da 

devem 1 
esforços para que estes sejam 
divulgados, etclaruadoe e acŝ es 
pelas mais ampias massas. 

A propaganada da nossa linha 
J política é uma tarefa permanente 
I de cada comunista, que ceve 
j desenvolver todos os tipos de 

Iniciativa para qua a aossa 
orientação atmfa as mais «meias 
massas cc nosso povo e em 
pnmeiro iogar, a ciasse cperána. 

Cabe aos comunistas indicar ac 
nosso povo que a derrota da 
ditadura íascista é apenas o 
pnrr.eiro Ser dado njmo a 
s u ^ e f e t i v a e comple ta 
emancipação nacional e social. 
Esta exige a Mciuidação do poder 
dos monopólios nacionais e 
estrangeiros, com o conseqüente 
esiaCÃíéCimenio de um 1 

t T S r t S i r « n f i f l a paia í ' v , : 4 n a fia 
ravoiuçao ng Brasil. 

A Importância da c»/rcta dn 
fascismo para o desenvolvimento 
ultorior de todo o proceiso da 
revoluv-lo brasileira determina o 
papel de destaque destinado a 
classe coerana na luta ar ':'aacibta. 

. P a r a a "i.assa operana possa 
1 cumpnr com è«to o caosi que ihe 

c-sta dostir. ido r-as luias Io irosso 
povo. é n«.&ssano î ue o Partido 
esteia profunoamente enraizado 
em suas principais concentrações 

— - • 

part.cícãr em futuros governos 
estaduais de oposição. 7'ata-sed" 
unir todac as tornas descon te is 
com o carácter fascista assumiÇo 
puto regime, através de um ampio 
sistema de i.anças, em tomo de 
um programa ü*~iocráticb 00 
mesmo de alguns pontos CesM 
programa 

O rossp empenno deve ser no 
rjer.tido de. v,->sse processo, 

orsoiidar a unidade oela oase. 
iecer as ui^arumçóm de 

massas r«s locais de rab̂ » « 
unificar iodas as correntes e 
taiidènoas r.p;scw«nsus. a»-*im 
•. j pra%M4J£•• » 
car.c.ttjy^n^éaCOt ^u a prsfwio 
. ŝ aî  <-a,s -i líarícs e que 

_ mais se dispornám a levar a 
campanha ai«<lorai a ara junto das 

' massas, pa/a os saus iccais de 
traSaiho 1 ce resiCénca 

3, CC«SAT£R o Z+ftACrZa 

insepcpfT^gy tares 

O Comitê Central do 
PARTIDO 

COMUNISTA BRASILEIRO 



internacioinais e nacionais, 
particularmente dos sect->r%s mais 
'esccionános úo capitai financeiro 
r.Me-amancano É um sistema de 
domino apoiado ruma repressão 

ao serv iço dos 
in te rnas* antinacionais. 

Ê r a luta contra o fascismo, peia 
d e m o c r a . i a e a defesa da 
soberania nocional que se estão 
ôgiutinar.do t;das as fcças de 
oposição no 0'asi1, num ampio 
p ' ) c « s s o da f o r m a ç ã o e 
consolidação da frsffla antifascista 
a patriótica, que vem avançando 
nos útimos anos. 

A SITUAÇÃO ACTUAL 
DO PAÍS 

No momento em que o chamado 
«milagre «conóm.to crasiletro- foi 

: •.. , - - i ie enterrado, 

>a açor cmiea e 
crase °nte». a 
••jokiçfws- que 

- f .c ios amda 
i jecneranaeos maiores para a 

t.aPair,adores n novas ':oncessoes 
criminosas ao impen?./ismo., 

'"Ass-m" o goverrs de G>»i3«i 
irypteu mais um»c ri,ne ci^i.ra a 
-arar ia nacional, «3 auionzar a 

.-> imatura r i Patrobrás ^los 
co.Ttnt zí de rijou. I a s a medida foi 
ir-posta mpenaüamo como 
"ond ç VJ - T I o.v oixíer novos 
i r é d i t o s a,) ie : 1me t.3s*:.3;a. o 
verdadeiro reauonaavei pelas 
dil icuidacòs uccnómicas 1,-9 o 
Pais -ít.a»«s«a. o que não serão 
solucionadas com a q iaca do 
mor cpciio e.i.atal do peireleo — 
conquista glo. .^a do ncsso pc»o, 
escr i ta na Constituirão tl^sa 
ined.da < «ia toda d sua i' udez 
o verdadwro ca.acter anunacionai 
da ditadura 'a^.sta qua empolgou 
o poder no Srasii, c*a r.áo «íci.a 

do Pais"" 
Entretanto -resce «.• rsQúdio 

n a c i o n a l p e ' a p o l í t i c a da 
venae-oatna do governo Geiaei 
Até mesmo sectcres da burguesia, 
que antas apoiavam o regirra se 
co locam em oposição à i ua 
p o l i t i c a , o q u e f i c o u 
particularmente «vidente auando 
das eieçcos ce 15 de Novembro 
de 1974. A vttôha ua oposição nas 
eleições foi o acontecimento mais 
Impprtanta . . . 2ràâii desde 1964. 
As massas compreenderam a 
imoortância da utiliza/ o /cto como 
a r m a de protesto. A classe 
operaria, os trabalhadores e tsj^fcs 

, aajgsjytvo üftii.ção_ycta.í»jtví o 
f ® 5 ' c c r c tom1 a de ãxprs&sar o 
sIT""":? .^ccntantarnsnto ccm o 
governo e o seu proiasto contra a 
eue política. 

O kt*)ê riiH fli^ftátf fep/tfsenjoc 
também i.ma vitoria da orientação 
po lT t -c 4 d * 
confirmou, r - l ' * " l , n h a 

p o l í t i c a do PC a duran te a 
campanha éuziúraL encontraram 
eco junto às ^ p l a s massas do 
povo as palavras de ordem do 
nosso Partido, assim como as 
reivindicações mais sentidas do 
m o v i m e n t o o p e r á r i o e 
democrático, demonstrando que 
as eio.ço** pococn desempenhar 
um valioso papel naaglutinaçaooa 
frente antifascista e na luta peia 
derrota da ditadura. Com a vitória 
de Novembro de 1974 as forças 
democráticas e patnóíicas deram 
mportante passo no processo de 
formação da frente antifascista e 
patriótica. 

O a v a n ç o do mov imento 
a n t i f a s c i s t a e pa t r ió t i co ó 
e v i d e n c i a d o t a m b é m pe lo 
surgimento de programas cada vaz 
mais convergentes dos diferentes 
sectores que tandem a unir-se nc 
frente antifascista e patriótica e. 
pnncipalmente, peto carúctor cada 
vez mais unitário das acçõco 
conjuntas desce movimento q - a 
vwm crescendo a relorçando-se. 

Actualmente, o traço pnnctoai da 
situação politica nacional es'á no 
suf^'móüa..a Cif i^vQtoj iento de 
um^amplo, mq^ner !fl , jle ojSÇ>«o 

rc-çime {ific.j,^ 'cardo > e* sie 
n o P õ i s u m m o v i m e n t o 
democrático de massas qua caoa 
vez luta com maior vigor conwa o 
fascismo *• democrata. 

Democrático- e com is3o dificultar 
\ luta ccr i ra a ditadura, corno 
g a n h a r s*»c toras de posição 
pol f t ic a ainda não definida e 
mesmo «guns de ooosiçao, us^m 
como neutral izar e m a s áreas 
opoSiCàmiàtaa. deson«nunúo-ds 
p o l i t i c a m e n t e p t a c u r a n d o 
- d o m e s t i c a - l a s « t e n t a n d o 
dividi-ias. 

A p e s a r d a ma ri o b r a da 
-disfeosao» ter trazido algumas 
v a n t a g e n s p a r a o r e g i m e 
dominante a semeando lusces xm 
d,guns sectores oa oporüção, não 
consaçuiu impedir o avanço dc 
procdsao de formação da frente 
an t i f asc i s ta e patriótica, nao 
c o n s ^ g u . u detar o crescente 
. .i^ÓCmj .» pO'iúca dd ctiiuiiuid. No 
sau j iscc.so 1 de Agosto d9 
1 ^ 7 5 . G e ; s e 6 ob r i gado -1 

reconhecer esse -'Cto e revelar a 
verdadeira 2ce ta -oistensau» — 
u m a p o l í t i c a de p e q u e n a s 
concessoes que não mudam o 
caracter fascista do regime. 

A manoora da «cister-jao». 
assim como outras a qua o regime 
venha a recorrer, náo cocem 
sciucionar os graves prooiemas 
que a Nação enfrenta é que 
teridein a se agravar cada v*z 
m a i s . N ã o se rá a t ravés de 
manobras qua serão soiucicr auos 
cs serussimoa problemas sociais 
que o nosso povo enfrenta nem a 
crescor.te dependência do Pais am 
relação ao umper aíismo. 

com os sectores r 
Ao mesmo tampo, é possível 

uni r a c l a s s e operár ia a o 
movimento sindicai am tomo de 
outras bandeiras. Lavando em 
consioeraçáo e desenvolvendo a 
expenénda já existente ds greves 
por empresas de^s-es estimular o 
movimento operário e sindical a 
o r g a n i z a r a desobed iênc ia 
colediva contra oa patrões e o 
Governo, passando por cima da 
l ega l i dade c o n s e n t i d a pe la 
ditadura e defendendo as suas 
reivindicações a as das demais 
f o r ç a s d e m o c r á t i c a s . A s 
palavras-de-ordem levantadas 
devem visar n i o somente a 
unidade da ciasc a çerária. conv 
também o fortai«>;imenlo dos seu» 
laços com os demais aectores da 
f,-en.e antifascista e patnólica. 

Factor de gríinda importância 
para a formação da frente é a luta 
..as mulheres p*ia igua lada dos 
jou j direitos, contra a carestia e 
H «.a uoi . iocr* . ta. f ;u« imanta 
indispensável é a contnoução da 
juventude na aí esa do direito ao 
trabalho, ao civert imento, ao 
estudo. 4 ileffiOcratizaçao du 
cnairo e da Um ersidade e pelas 
i.berdadee democráticas. 

Na lu ta contra a d ! tadura 
f a s c i s t a , ^ o m u n i i t a s 
consideram, n g - ^ t n o agiuunar 

i í a n ç a m s n t o de c and 
unitários às oloiçõss ca iSTS. 
acentuando ssmpr* o carácter j 
poiitico. anadrtaionaie antifascista, 
que deve ter a campanha eieMcrai 
e chamando oe etoigise aufilizaro 
voto como arma d# protesto. 
votando ooAcandtfqtaado MDB. a 
fim de derrotar a AWtríA e o 

Governo. 
A elaboração ds programas 

unitários e ^ 

i ^ m ^ é 
ésfrrçoM 

para que. como já oco»m. am 
alguns casos, nas ewiçõna de 
1974, fçi 
apo iam 

s.'nfÇefsBecov̂ i' 

as cc 
assumido peto regime, que 

nwmita c reu maior isclamente e 
Ctnsequariie corroía. 

Ai T^a£FA3 
CO ?AflTiDO 

NO .ViCMENTO ACTUAL 
Frente J situação acoial do Pais, 

as iai á.'»j co Pnrtido são: 
a ) r m Z E f l F f l c N T E AS 

M A N O S S A S 3 0 GOVERNO 
GEíSEL. iSOLAR E DERROTAR 
A D I T A O U r t A . Para isso é 
necw j jãr io ipf^iizar onda e guo o 
r.cj,me recuou, cs"seus pontos 
i . . ag f l 1 , " y i a3e r aproveitados 
..TãvSí da acção de massas no 

Âs, ag Ipf 
n«Tor gráu* 

poderá abrir caminho para a 
solução d a ses problemas. 

A violem.! onda de repressão 
dasercaceaca nos úitimos rnes*»» 
c o n f i r m a que , ao l ado 3as 
T âncoras, o fascismo não vaciia 
em recorrer ã viciencia terronsia 
acerta, ^ r i p i i , ' ^ necessanc. 
para as*aqurar o àeu dcmiric. 

O tsoíârnanro crescen.a do 
r e g i m e a c o m p a n h a d o ca 
t e r c a n o a de reiorçamento das 
forças antifascistas e patrióácas é 
ca mataCMidade política cada vez 
maior, poderá conduri-lo a uma 
grave cnse política. 

O s c o m u n i s t a s , q u e " ã o 
oas«-am a sua política na ex-
pectativa oe um pronunciamento 
militar, não exciuem entretanto, vir 
a ser este um dos possíveis 
desfechos deosa crise. Outra 
posi i . IK.ade. " 3 qual a d.tatíua 
c i f r a a s suas e s p e r a n ç a s , 
traduz-sa no e&íorço psra impedir 
a cf«nvarginca e unidada das for-
ças cor.trárics ao govamo e ao 
redima, o que daria à ditadura 
oportunidade da convocar elaiçõas 
cm 1373 e de noias obtor uma 
maior ia eventual faca à u n a 
o p o s i ç ã o e n f r a q u e c i d a o 
dastTiv^aiizaoa. É sintomática que 
i o g o a p o s as e l e i ç õ e s oe 
Novemoro de 1974 o governo 
te- ha voltado a agitar a oandaira 
do ant icomunismo e iogo em 
seguida iniciar-se uma cam anha 
d e v io lentas purseguições às 
f o r ç a i mais conseqüentes da 
treme única. Trata-^e. ass-m, de 
estab«»ec«»r uma linha civ-isória 
enüe os sectoras de -oposição ao 
govsino» tieo ricamente taieradoŝ  
e oa -que fazam a oposição ao 

coToa teão regime íãscista. 
suas manobras, só poderá ter êxito 
s>d for feito não apenas através de 
denúncias mas, pnncipaimente, 
pela acção poiitica das massas. 
N d s s e s e n t i d o devem ser 
lproveita d a s t o d a s a s 
possibilidades políticas legais. 

C o m e3sa o r ien tação , o 
movimento de massas pode e deve 
c o b r a r o cumpr imen to das 
p romessas demagog.cas do 
Governo Geisei, mostrando que a 

disionsão é a 
cuja vigência no "Pais significa a 
cor sagração do a-biuio total do 
ditador e o de&respeito â própria 
Constituição. Uma real distensão 
sc 'era viavai com a tevogaçáo 
tamoem co Jecreto-wm .477. de 
,oda 1 leq's.açao íasi iá l i . com o 
iíit. Cd censura, das torturas, 
seqüestres e assassinatos, ccm a 
C9C."Staçào oa uma 
o a r a t o d o s o s p a s s o s rf 
eerseguidoa políticos. 

Para tazer frente às manobras 
da oitadura e necessário combater 
tanto a tendência para apoiar 
tjénsei. ccmo um suposto comba-
'ene xa rá a -ínha dura-, como a 
posição de que o inimigo principal 
seria a «distensão». A primeira 
posição confunde amplos sectores 
da oposição quanto à essência real 
das manobras do Goveno. e 
entorpece a sua resisiênca ao 
fascismo. 

A segunda conduz o movw íento 
democrático ao isolamento e à 
passividade na luta c o n r a a 
ditadura. 

b) ACELERAR O PR0C15S0 
D E F O R M A C. A O E 
COMSOLICAÇÀO DA FRIiHTE 
ANTIFASCISTA E PATRIÓTICA. 
Para isso, no momento actual. — 
quando crescem as tendencias 
para a convergercia aos diversos 
s e c t o r e s d o m o v i m e n t o 
ant i iascista e patriótico, que 
participam cada vez com maior 
wiçior na luta contra o tascismo, 
pèia democracia e a tieiesa da 
soberania nacional, é necessário 
desenvolver a unidade e a acção 
conjunta dai» mais amplas forçaa 
antifascistas. 

om o tegtmA. 

:~a>c*5r« j -"- F ffri -•"-'igfli y:i 

^jggJTaff 1 P P T ^ í 
lapreàentantee cos monopólios 
descontentas com o caráctftr 
ascista assumido oe»o regima. 

c) CONTRIBUIR PARA A 
' i L E B O R A C Ã O OE UMA 
^LATAcOflWA COMUM OE 

O O A S A :> FORCAS 
A N T I F A S C I S T A S E 
PATRIÓTICAS. Em contraposição 

política de traição nacional do 
regime 'ascisia que ocrimeo nesso 
povo. us cemun stas preodem cara 
o Brasii um futuro em que s^a 
assegurado o barr-^star do oevo. 
cm desenvolvimento democracc -
n florescimeiiD :a cuituia ' a c w . a i 
a uma mdepencència que aaran fa 
o progresso jfecovo uo_ Pais. 
Como pnmeiro o asso para atingir 
esse objectivo, cs comunistas 
propõem os seg .antes pentoapara 
a plataiorma ccmum de tooaa as 
forças antifascistas e patnóticas: 

1) — Luta paio respeito cos 
d i r e i t o s h u m a n o s e p a i a s 
l i b e r d a d e s d e m o c r á t i c a s . 
Revogação do AI-5, do dacisto-iei 
477. de toda a legislação de 
excepção. Liquidação da todos os 
instrumento» instituiçõsa aue 
configurem o Es iado fasc. j ta 
rritî o -ajós a d» t « » . 1 
uma Consti tuição cemocra-ca. 
Paia amnistia garal dca passes e 
c o n d e n a d o s p o l í t i c o s . Pe la 
punição, de acordo com aanormas 
jurídicas, de tooos os respansávew 
paios crimes cometidos no período 
da d i tadu ra . Lu ta con t ra a 
corrupção em todos os escalões 
do Governe tasevau. 

2) — Dateaa ias refíndteaçoes 
imediatas da ciasse oosrária. dos 
camponesas, dos trabalhadores 
em geral. Luta nela igualdade dos 
direitos da mulher. Contra a 
carestia de vida e por uma pclíüca 
habitacional progressista. 

3) — Defesa dos interesses 
específicos das camadas médias 
u r b a n a s e de sectores da 
burguesia n ã o monopolista, tais 
como redução de impostos, 
incentivos do Estado à pequena a 
média indústria e aos pequenos a 
médios produtores agrícolas, ato. 

4) - Defesa doa intarasasa 
n a c i o n a i s . C o n t r a a a c ç ã o 
espo l i ado ra dos monopól ios 
imperialistas. DwesadaPotKJbrás, 
contra os contratos da risco. 

5) — Desvinculação das Forças 
A rmadas da suja função de 
carrasco do no JSO povoe ameaça 

à paz e à l i n d a d a doa. povos 
irmãos. Por uma ponocasmoueas 
Forças Armadas ocupam o seu 
justo lugar não só da deíenaoree da 
soberania nacional, mas também 
no processo ce deeenvoMmento 
econômico, social, c ient i f ico, 
t e c n o l ó g i c o e c u l t u r a l , 
independente e democrático, co 
Pais. 

6) — Defera de 24 
externa indeo*ndente, ds paz, de 
relações com todos os poves e de 

part.cicsr am futuros governo? 
astadoauí da onosição. T-axj-seüc-
umr todas as forcas daecr-ntantes 
com o carácter fascista aasum^o 
pelo regime, através de um amplo 
ai3tama da alianças, em tomo de 
um programa democrática o.' 
mesmo da alguns pentos dessa 
programa 

O rosap empenno deva ser no 
sen t i do de. russa processo, 

oi•soildar a unidade oeía Dase. 
Jiecer as oigar.ieaçoeti da 

rr.assaa oca locais de rBbhtívt » 
unificar íotías d» corren-ea e 
t.^idAnciaa oposoonistas. rr>aim 
s o m o p t a JMJ " * 
cand«<W»?t18' ^•'"«wji Ju a praieiio 

- m w .-a»s Wjitáiícs é que 
mais se disponham a levar a 
campanha a f lo ra i cara |umo das 
rr.asaas, para os seus locais de 
fraüaiho s ae residência 

ai CCVSATER O CAMACT3R 
EZPAX .mOMKTA ÜA DlTACURA 
FASCISTA, 0£5MASCARAR A 
SUA POLÍTICA ACRESSORA E 
INCENTIVAR A SOLIOAfli-
EDAOE A LUTA OOS POVOS 
1? V4A0S OA AMÉRICA LATINA. 
" A ÁFRICA á ü c TODO O 

0-1OO. 

E necaasai'0 ^ncormr, nadificil 
situaçao enaua peia repressão, os 
maíoa e femau tíe estimuiar a 
tomar evidente a soi-oarieoade 
das grandes massas do nosso 
Pais à luta de todos os povos pala 
democracia, pela mdepenoenda 
nacional, pelo socialismo e pala 
paz munoiai. Sciidanwdada com o 
povo cuoano. cue constrói o 
soc ia l i smo, nào obstante as 
a m e a ç a s do i m p e r i a l i s m o . 
Solidariedade ccm a luta dos 
patnoias cn»er.os contra a Junta 
militar fascista. SoUdariaúada com 
os esforços raiazaoGS paica povos 
peruanos e panamianos para 
consolidar e aprofundar as suas 
c o n q u i s t a s d » c a r á c t e r 
onií-imoeríaliau e oroaresaista. 
So l i da r i edade com a ciassa 
o p e r a r i a e os c o m u n i s t a s 
argentinos, qua à .'rente aas lutas 
populares do seu país. se vêem, 
resta momento, ameaçados pelo 
c e r c o de c i n c o d i t a d u r a s 
ima 1 irrarisa Soada/»edaos cum 
os povos da Mmenca Latina, que 
vivem sob o terror dos reyimae 
fascistas como os da Bolívia, 
U r u g u a i e P a r a g u a i , ma i s 
tiirectamente ameaçados pelo 
expansioniamo brasileiro, e os da 
Guatemala e Nicarágua, exigindo a 
libertação doa presos poli ocos ai 
existentes a o fim da repressão 
policial. Solidariedade ao povo do 
Porto Rico em sua luta paia 
i n d e p e n d ê n c i a n a c i o n a l . 
Solidariedade, enfim com os 
demais povos da Amênca Latina s 
da África, sobre os quais paaa a 
a m e a ç a do expansioniamo 
brasileiro, assim com a luta do 
povo português e dos povoa das 
antigaa colóniaa da PortugaL 
principalmente com o de Angola, 
que enfrenta no momento a 
agressão das torças reaccionárias 
e dos mercenários imperialistaa. 

/) REALIZAR ESFORÇOS 
PAfiA CRIAR UM AMPLO MOVI-
MENTO INTERNACIONAL OE 
SOLIDARIEDADE A LUTA ANTI-
FASCISTA E DEMOCRÁTICA DO 
POVO BRASILEIRO E DO ISO-
LAMENTO MUNDIAL DA DITA-
DURA. 

Um trabalho sistemático e 
permanente deve ser efectuaoo oa 
modo a informar e esclarecer a 
opinião púbka mundial acerca dos 
factos relacionados, de um lado 
com os cnmes e a repressão da 

esforços para qua estes ee»am 
divulgados, eeclarecidoe e aca^aa 
paias mais amoiaa massas. 

A propaganada da nossa linha 
política é uma tarefa psrmanante 
de cada comunista. qo« e«v« 
desenvolver todos os tuxs Ce 
Iniciativa para qua a ~>osfta 
orientação atinja -.s mais areias 
massas do nosso povo e em 
pnmeiro legar, a Tiasae cperána. 

Cabe aos comunistas índtoar ao 
nosso povo cue a derrota da 
di tadura fascista é apenas o 
pnrr.eiíb i dado njmo a 
s u i e ' e c t i v a e c o m p l e t a 
emancipação naconal e social. 
Esta exige a uouidação do poder 
d o s m o n o p ó l i o s nac iona is e 
estrangeiros, com o conseqüente 
as iabe iac imanto de um ppder 
r.acK> i j|l4í^e.nocr$Siío. tíflribra 
t i a m í n S õ p a r a a v i í ó r i ! T da 
ravoiuçãQ np. Brasil. 

A impcrt lnc ia - 3 Círrota do 
fascismo para o desenvolvimento 
ultonor de todo o processo da 
revolução brasi.e.ra Cetemiina o 
papel de d a t a q u e destirado a 
ciasse coerananaiuta arl taacista. 
Para qçe a dases s p w a r a possa 
Cumprir ccm é^ito o cacei que me 
esta destinado r a s loias do '.caso 
povo, é necessário que o Partido 
esteia profundamente enraizado 
em suas pnnc.pais concentrações. 

o p a r a i 1 a s ã o e l>as 
'-•cmftt̂ Tiantare 

O Comitê Central do 
PARTIDO 

COMUNISTA BRASILEIRO 
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ESTADO DE S .PA I ÍLO 
TERÇA-FEIRA, 30 DE MARÇO DE 1976 

Oposição poderá 
rever a decisão 
sobre Zaneaner 

O presidente da Assembieia 

paulLiLi, deputado Leonel Jú-

lio, declarou ontem que, embo-

ra vença hoje o prazo de adia-

mento dos debates em torno 

da nomeação do senador Orlan-

do Zaneaner para o Tribuna! 

de Contas do Estado, somente 

incluirá a matéria na ordem 

do dia, quando a bancada de 

seu partido, o MDB. conside-

rar a indicação do governador 

qu?stão aberta, ou o direterío 

r^iana l deliberar a respeito. 

Na semana passada, por 17 

votos contra 13, a representa-

ção oposicionista foi contra a 

nomeação, mas Leonel Jú l io 

argumenta que tem em seu po-

der requerimento subscrito 

por 23 parlamentarei da ban-

cada — a maioria absoluta — 

dir ig ido ao l ider Doretto Cam-

ipanari, solicitando a abertura 

da questão. Diante disso, o pre-

sidente espera que o pedido 

seja atendido, para que os 

deputados possam votar a ma-

téria de acordo com suas con-

vicções pessoais. 

Se a liderança não concor-

dar, Leor.el Jui io pretende 

aguardar orientação do direto-

ria regional, que deveria ser 

eonsuitado soments no caso de 

fechamento de questão por 

maioria absoluta — conforme o 

combinado entre o licier e os 

vice-lideres, e o presidente da 

executiva, deputado Natal Cal-

1! — o que r.áo ocorreu com 

relação a Zaneaner. 

Na quinta-feira, Gaili dissera 

que aguardaria até hoje uma 

decisão da bancada, para, en-

tão, passar a examinar a con-

veniência de submeter a ma-

téria ao diretório, e que o li-

tir Doretto Crmpanarl elir-

íii>u que, se fosse efetivada a 

i • sentação da proposta do 

Toabertura da q»estào, apoiada 

pela maioria des deputades 

cmedebistas, iria •jncaminhá-la 

ã apreciação do -partido. 

Embora a í ume cont inuar ' 

contrario á nomeação de Zan-

eaner, o deputado Del Bosco 

Amara l declara, por outro la-

do, que o episodio evidencia 

a necessidade de ser f i rmado 

0 principio ds que as decisões 

da bancada devem ser adota-

das por maioria absoluta. 

J á o senador Orestes Quer-

r a é contrario à convocação 

do d k a c r i o 'regional d.i MDB 

para examir.ar o prebiema da 

1 ídicsção do s.nador Oriando , 

Zaneaner, p*ra o Tribunal de 

Contas do Estado. Para Quer-

cia, além de se tratar de 'um 

assunto que não envolve os ia- , 

tsresses do .MDB, como parti- i 

-•o político ', nessa altura, a di 

-çáo regional deve prestigiar I 

a bancada estadual, principal- I 

m?nte o novo lider, Doretto 

Campanari, "que merece a con-

fiança e consideração de todos I 
. ILUS''. 

' CÒMUHIÜTA5 V5 MD3 

Em discurso qua deu mar. 
item a vária» intervenções, a 
deputada Dulce Salles C m h a 
Braga, exibindo exemplares do 
jornal "Avante", do Partido Co-
munista Português, que repro-
duz r.a íutesra documento do 
prescrito Partido Comunista 
Brusileiro, atribuindo tarefa i 
aos í-eus filiados, afirmou que 
taLs diretrizes têm pontos dJ 
afinidade com o programa de 
ação emedebista, no plano polí-
tico. Dentre esses ;>0nt0i, ci-
tou a anistia tctal, o que. a 
seu ver, beneficiaria deubera-
damente aqueles que atentaram 
contra a segurança nacional, c 
a liberdade de organização par-
tidária, que permitiria o retorno 
do PCB a legalidade. Concluin-
do, a deputada arenista afir-
mou que o MDB deve prestar 
esclarecimentos sobre esaes 
pontos em comum. 

Osiro Silveira, um dos vice-lí-
deres da oposição, disse que a 
liderança da bancada analisará 
o pronunciamento dó Dulce, pa-
ra depois se maniíestar s res-
peito. Per sua vez, Del Bosco 
Amaral , também ao MDB, pediu 
à mesa que não autorize a pu-
blicação do discurso da parla-
mentar, argumentando que liie 
compete impedir a divulgação 
d ; pronunciamentos que. cntie 
outras coisas, ofendam i.lstttui-
vões nacionais. As considera-
ções de Dulce Salles Cunha Bra-
ga. acrescentou, atentam contra 
o MDB, instituição reconhecida 
pelo Gov 

PEEPÇÍTURAg 

Provavelmente na próxima 

quiata-feira serão oficialmen-

te lançadas as candidaturas de 

deputados em:debistas, ò< Pre-

feituras do interior, nxs ciei-

ções de novembro. Eõtarão pre-

mentes, segundo o deputado An-

fonio Carlos Mesquita, o presi-

denta nacional do MDB, Ulyvx-s 

Guimarães. os senadores Fran-

co" Monturo c Orcstps Qtiérci.i. 

o presidente da Assemb!e,i. 

Leonel Júlio c n lidar ria ban-

cada, Doretto Campanuvi. 



Sales denuncia 
programa da oposição 

A deputada Dulce Sales 

Cunha Braga, vice-lider do 

G o v e r n o na Assembléia, 

a c u s o u o M D B de possuir em 

seu programa itens que se 

a f i n am com um documento 

d ivu lgado pelo Jornal "Avan 

te " , orgão central do Partido 

Comunis ta Português, e que 

sáo apontados como tarefas 

dos comunistas a serem 

desenvolvidas no Brasil 

A deputada cita o item 6, 

letra " e " . que pede "anistia 

total a favor de todos", e o 

i t em " 7 " : "Liberdade de or-

gan i zação part idária", pon-

tos que "permit irão perdoar 

todos os culpados por crimes 

de qualquer natureza e o 

retorno do Partido Comunis-

ta no Bras i l " . 

Mostrando em suas mãos o 

p r og r ama da Arena. Duice o 

elogiou chamando o docu-

men to de "magníf ico exem-

plo de uma organização par-

t i d á r i a . verdade i ramente 

progressista e de fundo es-

sencia lmente democrático". 

Quan to ao nrogramn emp-

debista. acusou de ser, em al-

guns tópicos, "verdadeira 

contestação ao regime" A 

pa r l amen ta r conclamou os 

d i r i g e n ' e ' nac iona i s da 

opos ição " a apresentarem de 

púb l i co explicações sobre o 

p rog r ama do partido, de 

modo a não permitir dupla In-

terpretação, para que não 

f ique como verdadeira a afir-

m a ç ã o do PCB. acerca de sua 

a l i ança com o MDB" . 

C E N S U R A AO DISCURSO 

O i u secretário Del Bosco 

Ama r a l , do MDB, pediu â 

Mesa que não permitisse a 

pub l i cação do discurso de 

Duhv . «s-íIIps ("unha Braga. 

— a « r o 
. — ...Ir.ngirlu 

o regimento interno da As-
semb lé i a-

Wadih Helou tez a m e s m a 

solicitação em re lação ao dis-

curso do deputado Alberto 

Goldman, que ^m pronun-

c i amen to an te r i o r h a v i a 

criticado a censura, por ter 

proibido a t ransmissão para 

o Brasil do Balè Bolshoi. 

E m virtude dessas ma-

nifestações. Solon Borges dos 

Reis apelou para que não 

houvesse qualquer corte nos 

pronunciamentos, pois "os 

deputados devem ter plena 

liberdade para o exercício de 

seus mandatos, comentando 

os assuntos que forem de in-

teresse públ ico". 

ANGOLA 

Agnaldo de Carvalho, t am 

b é m d a .'' a f i rmou que' o 

Brasil p. * '.,a t oma r me-

didas de ae.esa em vista da 

situação em Angola, onde o 

domínio è comunista. 

Por considerar o comunis-

mo latente no Brasil, entende 

que é necessária a c r i ação de 

n o v o s D a r t l d n s . r n m 
ideologias definidas A tese 

dos novos partidos foi igual-

mente apoiada pelo deputado 

Feliclo Castelano. 

LANÇAMENTO D E 

CANDIDATOS 

O emedeb is ta A n t ô n i o 
Carlos Mesquita anunciou on-
tem na Assembléia a presen-
ça em São Paulo, na p r óx ima 
sexta-feira, do presidente 
nacional do partido, depu-
tado Ulisses G u i m a r ã e s , 
a l ém dos senadores da 
oposição, Orestes Quèrc ia e 
Franco Montoro 

Na oportunidade part ic l 
parão de um a lmoço na As 
semblèia ouando serS'> lan 
Çrdos n' !cc!rv-«!F r> 
putaoos Cdnúiaa.L». as pre 
feituras do Interior do E s 
tado. 

f 



m & K a t f o t a TERÇA-FEIRA 
3 0 JE MARÇO DE 1976 

Deputada denuncia 
manobra comunista 

A deputada Dulce Salles 
Cunha Braga, da ARENA . fez. 
ontem, da tribuna da Assem-
bléia Legislativa do Estado uma 
«erla advertencla aos deputados 
do MDB a respeito das mano-
bras de envolvimento feitas pelo 
Partido Comunista BrasUeiro 
visando a criar condições de 
retorno ás suas atividades no 
Pais. Diz ela exibindo, no ple-
nário, um exemplar do jornal 
Avante, orgâo central do Par-
tido Comunista Português que 
reproduz, na integra, um do-
cumento do PCB apontando as 
tarefas dos comunistas no Brasil 
e mostrando os seus pontos de 
afinidade, principalmente com 2 
licita, uu programa aa oposição: 
o Item 6, letra e anistia total a 
favor de todos e o Item 7, "liber-
dade de organização part idar la , 
que permit irão perdoar todos os 

culpados por cr imes de qualquer 
natureza e o retorno do Partido 
Comun is ta no Brasil . 

C O N T R A D I Ç Õ E S 

Aprove i t ando a oportuni-
dade, Du lce Salles Cunha Braga -
Çrjtica o p rog rama de ação do 
M D B : "Ex i s t em a lgumas con-
tradições: no Item IV "intan-

glb l l idade do Poder Judiciário, 
e m sua letra C. restauração da 
competenc la da Just iça Comum 
pa r a o Ju lgamento de civis salvo 
w casos de c r ime contra a se-
gurança do o ais , e Já no Item VI, 
letra E diz o nmerama- pi anis-
tia a m p l a e total de todos os 
c iv is e mi l i tares, atingidos pelos 
atos de exceção e arbítrio, 
prat icados a part i r de de 
abr i l de 1964". 



O i & H f l -Ho ia 
Terça-feira, 30 ds março de 1978 

DE PRIMEIRA 

.. O presidente da Assembléia, 
iA-onel Júlio, redobrando esforços para 
conseguir, hoje, o reexame da posição 
do MDB quanto à mensagem do se-
nador Orlando Zaneaner. Acredita-se 
que gestões consigam superar o impas-
se, que no momento é a inflexibilidade 
do lider Doreto Campanar i , propenso a 
i ar.ter o veto ao nome de "Zanca" ar.ter ( 
..Adem enuncia da deputada Dulce Sales' 

Cunha Braga de que a vitória do MDB, 
nas eleições de novembro de 74, foi al-
cançada com o auxilio do PCB. confor-
me salienta publicação do jornal por-
tuguês, "Avante", não encontrou res-
posta convincente na bancada opo-
sicionista. Emedebistas limitaram-se 
a convocai uma reunião extraordi-
nária de sua representação no legis-
iâ iüJL 
" () IV Comando Aéreo Regional 
realizará hoje, às 14. 30 horas, ceri-
i> ônia de Juramento á Bandeira dos 
aspirantes a oficial do quadro de saúde 
da Aeronáutica. Solenidade será 
presidida pelo comandante, brigadeiro 
do ai Oóvis Pavan. 

..() senador Franco Montoro com-
l«aieceu ontem à Assembléia para con-
tatos com deputados que obedecem seu 
comando Na base do cochicho, Mon-
toro recomendou a aprovação de Zan-

•i-aner. 

..Posse de Paulo Salim Maluf na 
presidência da Associação Comercial 
de Sflo Paulo deverá eonstituir-se hoje, 
ã tarde, em festa de ooliticos e em-
presários, predestinada a marcar 
época. 



NOTICIAS 
j EM 
1 DESTAQUE 

VICTOR PALADINO 

vice-lider do governo 

na Assembléia Legisla " ' - « j K g i 

tiva, leu ontem, na tri- - V 

Julho, documento pu- ^ %r' . " " í - - ^ s H 

te", Lisboa, em que é Stê J 

confirmada a participa- K j W 

ção do Partido Comu- j - r W . * v Ú 

nista Brasileiro nas V-M 

eleições de novembro - , 0-, j 

* 

uc: íyi-t. por meio ao .• , 1 

MDB 0 documento 3 • rVlSSf sU 

que aludiu a parlamen- "tf -VT gf 

tar é do Comitê Cen- B w » 9 

trai do PCB e sua lei- inclusive ,a convocação 

tura provocou imensa de uma reunião extra-

movimentação nas has- ordinária da bancada 

tidores do Legislativo, oposicionista. 

* Íí !> 
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DIÁRIO POPULAR - 3 0 - 3 «19/6 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

(assaçic ds denulsdas não causa surpresa 
A noticia da easuçio dos 

direito» políticos dos depu-
tados federais Nadir Rosseti e 
Amiuri Muller (MDB-RG) che-
gou à Assembléia Legislativa 
por volta das 19 horas, quan-
do a casa encontrava-se prati-
camente varia de parlamenta-
res e não foi recebida com 
aarpresa. 

O presidente do Legislati-
vo. deputado Leonel Júlio: o 
líder da bancada governista, 
deputado Nabi Abi Chedid, 
recusaram-se a comentar a 
noticia "por falta de maiorea 
info-mações". Náo obstante, 
parlamentares oposicionistas 
comentavam que diante do 
conteúdo e forma dos discur-
sos pronunciados pelos puni-
dos. o p-esidente Gelsel não 
poderia ter outra atitude. 

Dos poucos que participa-
vam de conversas a respeito, 
o vice-lider eniedebista, depu-
tado Osiro Silveira, manifes-
tou a opiniào de que se "tra-
ta de um acontecimeM. que 
não vem contribuir em nada 
para o processo de distensão 
politica.' E na opiniào do 
deputadu Hélio César Rosas 
iML)H>, 'recorrer a medidas 
excepcionais etr casos isola-
dos e mais um retrocesso" 

O ponto de vista rta .RE-
NA foi dado pelü se-i vi-e-
presidente, deputado Antônio 
Saüm Cur ia t i T-'» !»mhrnn .. 
discurso do presidente Geísel . 
ao Congresso Nacional afir-
mando "a oposição terá 3 li-
berdade preservada na medi-
da facultada pela legislação 
eleitoral e pelos postulados 
da Constituirão, prescreven-
do contudo, terminantemente. 
qua ier tipo de contestação 
ae n-eime ou ao sistema, ou 
qualcuer manifestação contes-
tntó-ii» da autoridade da Re-
volução ' 

INDICAÇÃO DE ZANCANER 

Não ná qualquer perspecti-
tíva quanto à data em que o 
p ojeto de resolução, indican-
do o senador Orlando Zanca-
11 cr para o Tribunal de Con-
ta* do F-3'ado possa retornar 

>rdem-do-dia da Assem-
bléia Legislativa. O pra/o do 
adiamento da sua discussão, 
por cinco dias. termina hoje. 
mas está acertado entre a 
presidência da Casa e a lide-

rança da bsne.'Ja emedeblsta 
que os debates somente serão 
reabertos, se a representação 
oposicionista resolver modifi-
car a sua recente resolução 
de fechar a ciuestlo pela re-
jeição do projeto ou n diretó-
rio regional emodebista alte-
rar a delegação de competên-
cia. quanto ao quorum para 
aquela iniciativa. 

Segundo informou nn»*m o 
presidente Leonel Jiil'o. "o 
projeto não voltará ã ordem-
do-dia antes da resolução do 
diretório regional do partido, 
estabelecendo o quorum de 
maioria absoluta para a ban-
cada fechar a questão e a 
obrigatoriedade de convoca-
ção dos deputados com 48 ho-
ras de antecedência. A não 
ser — acrescentou — que a 
própria bancada resolva, an-
tes d.a manifestação do dire-
tório reexaminar r oroble-
ma " 

Por «na vez. o dí\nu*adn Del 
Bos>« Amaral, t-mhora rea-
firmado «'ia po*l"V" no r fá -
r ;a projeto d* indoaeâo 
d» senado* Orando Zanca-
n<»> •» ."-«lerando "uma solu-
ç í " t i h n?o des9n«te a ima-
gem do MDR perante a opi-
nião mi b! loa'' tamhêm ma-
niles^u-se favoravel a que 
as diretrizes sejam modifi-

cada1 r a maioria absoluta 
.vicpnria fundamental." 

PCR E MDS 
Suscitou grande polêmica, 

r discurso pronunciado pela 
deputada D-'l"e Salles Cunha 
Braga 'AREVA1 ao afirmar. 
°ribindp um comolar do 
jornal 'Avante", do PC por-
tuguês que existeir pontos 
coincidente* no atual pro-
grama partidário pmodchista 
com o do antigo Partido Co-
munista Brasileiro. 

Segundo » oaHamentar as 
maiores afinidades entre a« 
tarefas dos comunistas b r a-
«iloiros e a orientação eme-
d"bistr. são "principalmente, 
com dois Itens silenciados pe-
los representantes do MDB. 
que sán ítom 6. letra B — 
anistia total a favor de todos 
e o item 7 - liberdade de 
organiM''ão partidá-ia. que 
ptTmifirão perdoar todos os 
culnados por t r n> - r'« inol 
mior nature/a e o retorno do 
Partido Comunista ao Bra-
s i l " 

Logo que a pirl*mentar 
concluiu o sou Pronuncia-
mento. o ( l ' " iiado Del Bos-
r. \maral 'MDB' sol:oi?ou á 
Mesa que não permitisse * 
publicarão oficial das suas 
pai >"ras. considerará"-*' pro-
vocativas e a'»ntatóris às 
.nstituições náuticas virentaa, 
além de anti-regimenUis. 

Po* sua vez, o depu'ado 
Wad.h lleiu (ARENA) so'tcl-
tou nuo a mesma pro\l'lên-
cia fosse adotada em re'ac|o 
ao d sourso pronunciado "elo 
debitado Alberto GoM^an 
no inicio d* sessão que cri-
ticou as autoridades por 
proibirem a íxibi^ão na Te-
levisão do "Ballet Bolshoi". 

Quando os debates «e 
tornavam acalorados, o depu-
tado Solon Borges dos Reis, 
' A RENA i ponderou pi"> to-
dos os discursos pronuncia-
dos deveriam ser oubfrudos, 
pois oc deputados sSo res-
ponsáveis e devem exercer 
o mandato em toda pleni-
tude. **• 

O vlce-lfde' emrdeMsta 
Osiro Silve;ra por sua vez 
u r buiu grande gravidade ao 
discurso da deputada Dulce 
Caies Cunha Braga, e asse-
gurou que suas palavras se-
riam analisadas pela lideran-
ça da bancada, que oportu-
namente manifestará sobre o 
assunto. 

O ev-lider da bancada go-
vernista deputada Arnaldo 
Rorirígue« de Carvalho .luniot 
também participou das ma-
nifestações. aproveitando pa-
i a alertar o Pais sobre os pe 
ri TI* d<« infiltração conuir-s'*. 
cn-brando nossa proximidade 

com Angola Referindo-se aos 
voto? dos comunistas nas 
eleicoe. passadas, manifestou 
a convicoão de que a ARENA 
não os recebeu e que o MDB 
os recebeu apesar de não os 
ter solicitado. Ms sua opinião 
a solução para todas ê sss 
contradições estí na preten-
rt rln criação de novo« part'-
dos "om ideologias definida 

A criarão de novos parti-
do- também foi d e f e n d i pe-
lo d"nutado Felieio C.»s> jno 
ARENA», para que todas as 

IculÍMicias do po\o brasfei-
i-o n,is*am ser captadas e üj-
finidas. 
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C I O C S R R R N " N C I A R ^ N T O S D O O R O ^ I S T A M T T O C O T , N - V . . V 

C R I T I C A N D O A C E N S U R A Ã T R A N S I 1 S S Ã O , - ^ A R A O B R A S I L , D O P E L L R T • 

r - O L S O I F O Í J A R E N I S T A T O L C T r A L L T ^ C C ! H f K P A G A S O B R E aa C O I N -

C I D Ê N C I A S D O P R O T R A R A 1 I O P E R ( P U H L I R A D O R E L O J O R N A L R O R T U " U Í A 

" A V A " T F " ) C O R O N R O R A R A < * O " D B . R O I A - I O I A D A R A L O D E P U T A D O D ( 

A R E N A , A f í C I R f t l M D E C A R V A L H O . P E L A C O S I R Ã O , W L R O S C " A M A R A L , 

C O N S I D E R O U O RCRONUNCIARENTO U N A O R O V O C A C Ã O " P E D I U A M E S A O U I 

N Ã O P E R R I T I S S E S U A P U B L I C A R Ã O , A L E R A N D O R U E O R E G R O I N F R I N G I A 

O R E O I R » N T O I N T E R N O D A / S S E R B L É I A . R S T A R A N I F E S T A R Ã O F O I C O N -

T E S T A D A P E L O A R E N I S T A S O L O ' : B O R G F ® 0 < I F T I S , C U E D E R L A R O U : " O I 

D E P U T A D O S D E V E R T E R P L E N A L I B E R D A D E R A R A O E X E R C Í C I O D E S E U S 

R A N D A T O S , C O R R N T A N D O O S A S S U N T O S R R U E F O R E R D E I N T E R E S S E P Ú B L I 

c o " . 

O M N N F I C O U D E R E U N I R - S E P A R A R R S - E N D E R A O R R O N U N C L A R E N T O D A 

D E R U T A D A A R E N I S T A . 

i* 

3 0 M A R 7 6 - P Í D I O J O V E V P A ' , ' -

J O V I A L D 7 1 M M J H ? ( D A S 7 , 0 0 À S 9 , 0 0 R R ) : 

O N T E R N A A A A E R B L Í I A I E O I S L A T I V A , A D E P U T A D A A R E N I S T A H C L C E S A 

L E P C T R N I A O R A O P , A P R E S E N T A N D O U R E I - O R R L A R D O J O R N A L R O R T U M I Ê S 

" Í V A I T T E " D E C L A R O U O U E É R U I T A C C N C I D Ê N C I A O P C T 1 E O " D E T E R E R 

A S R E S R A A S P I R A Ç Õ E S . 

N D E P U T A D O N R L B O F C O A M A R A L , P R O T E S T A N D O C O N T R A A R , D C C L A R A C Õ F J 

D E D T L L C F , P E D I U P A R A N Ã O C O N S T A R D A P T A D O S T R A B A L H O S D O D I A , 

O D I S C U R S O D A D E P U T A D A A R E N I S T A . 
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S E R V I Ç O N A C I O N A L D E I N F O R M A Ç Õ E S 

ENCAMINHAMENTO N9 1743 /032/ASP/76 

Data - 29 MAR 76 

Assunto - PROGRAMA DO MDB: ANISTIA AMPLA E PLURIPARTIDARISMO 

R e f e r ê n c i a - INFAO N9 1623/032/ASP/76, de 22 i 1 

D i f u s ã o - CH. AC/SNI (General CASTRO) 
0 0 7 0 2 0 3 0 . 3 . T i j 

PROTQCOI 
1. Em complemento ao documento da r e f e r ê n c i a , e s t a Agência enca 

m i n h a , p a r a conhecimento, os s e gu i n t e s anexos: 

a . Om exemplar do Semanário "O EXPRESSO", de 24 a 30 MAR 76 

o q u a l p u b l i c a matér ia sobre o a s s u n t o em e p í g r a f e . 

b . C ó p i a do pronunciamento da Deputada DULCE SALLES CUNHA / 

BRAGA, nes t a da ta , durante o pequeno exped ien te da Ssa-/ 

s ão P l e n á r i a na ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SXO 

PAULO. 

c . "PRESS-RELEASE" d i s t r i b u í d o ã imprensa credenc iada na / 

A s semb l é i a L eg i s l a t i v a . 

d . A p o s i ç ã o defendida pe la Deputada cauaou impacto na As-/ 

semblé ia ' 'provocando ' f o r t e reação do MDB, que deverá reu-

n i r -se para responder ao p ronunc iamen to da Deputada, / 

a l ém de p rocu ra r , a opos i ção , enquad ra r o pronunciamento 

f e i t o como "crime de c a l ú n i a e d i f a a i a ç ã o " . 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

O D E S T I N M Á R i O £ R E S P O N S Á V E L 
P c L A M A N U T E N Ç Ã O DO S IG ILO 

D Ê S T E OOCUMENTO. (A r t . 8 2 - D«o. 
N " 60.417 67 R«gu',m«nto psrs S s l v t -
gu»rda òtj Assuntos Sig losos). 

A Ravoluçío de 64 é irr»ver«i*-( « I 
consolidará a democracia no B"»»r.| 

CONFIOE HC1AL 
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ASSEMBUTIA U O I B U L T R T A D O B S T A D O DE SAO PAULO 

T A Q U I G R A F I A 

ç 19.). 19tl« " ~ 
» • » . t # M i M 

% . F r * a U « a t a , Sr», ftinnn, 

« • F a r t M » C M . n l . t a f rtirtM w t M W » h t o i r . « 

a p a n t a M a m L » « H » < H c m U « u M I m U « m m a x t m m « 

• f i n l * a 4 a , » r * M t | M l » a a U a a a g i t m m , « • - | H i — « , „ B t < t ; , 

r a l a * r a f n a « a t » n t « a « a K . f c S . , > ü l i U i » U 1 a 

« M A 

M r t o a r M m w n I ^ m » * a r t a a a «a , . l t ( H t , , H t o M * 

«14a C m n l i t i • • « n 4 1 . 

» . m o m l M l i 4 « a a r a • • i a l a l a a , a » á a , l a « l t i - « , „ . , . , . 

• » » « » . « W » " > a a a á l U a « M i l * . < N I N t f M i < „ i a , U M M l t t e 

i w w f c t l f u n a « , M l p o a l a i , p a r a « W l t n « r a a p t e l S * p i t o ! « a , « f a r a a i a l i 

• V a r i a d a , m a m u . , 

& m « a « > m • p r a t i c a « a m m * p « t i * , A j l a * ç « i M M M n 

a ã a é » i m » r « a w i i r t i m « M • ! • M p f M a n t a , m m I t I m a . 

« a M i w t w ú H M t ^ N , « « r t i M i m , - , p i n w i l i t . • d a f u n i o « m u i 

• a a t a « « n o i n t í M . ' 

• r i • r w i m « a " w l M M t o a c f H M f á t i e a S t a a i l a t w i p N W k a ' M M * 
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a p a r t i 



toc.u 1 5 , 

. ' J . . E M B L É I A L E U I B L A T T V A D O E S T A D O D E SAO P A U L O j . ' ^ 

T A Q U 1 G R A F I A 

9 2 9 . ? . 1 5 , 1 0 

I . j r d l » 

J r v . a ^ i , . „ ; ; „ • — ^ . a i - « r . r m u « t i , > » . n . p n t . d a , , 

®,t1u Pl»>iri«» «r txm,U», Jornal -

te fartMo Co«.-Uta p rtu;uM ,a« raprorfu, n- L>Urr« daeoxot-. 4. r.C.fi 

apaotaado aa U f . f i . «a. N W U f a i a . H M U « «ot-r.nd» . . p 9 o t o , „ 

•flnIdes»,[pli-.rlp»ln«rta aao í !«„,. , í o w r w M „ ^ ^ 

palas raP„.ant U . de H.&.S., fl g l t m f , U t l A _ A , t e t „ . 

f W " d , t , , , < M « ° da o-fM.ljjjjjSa p», .^,! , ,- quaparr lt lrnt 

pardo.» todo, w culpado» M d. « ^ - q u , , * „ • „ „ „ « o M t o » n n d« r . N 

tido anu-lata no Ira I I . 

» • M O p V l l t l o q u « i , i n l a i o u , e . b . . n a a , l . f l t i a T , P „ T W J . 

taata do P^R,, I K M R A - , anal L M ob;.tW« do. p ROGRANAA pa, M m ^JFTLF 

r > v a n í " a l f a » r « « m i pontos, p r r » M d i N . « t • o p i n i ã o p i b M c , afaraeando-

l « o W r t > « , « o r o • atalhar <*çãa. 

'«.do a» níoa o prorraaa do noa» part! o , A, lane. «notad-ra "aclarai 

não pod.^a d*fea, d« raaan .aoar Sa« ,1 , r a p , t , 

* « tftanixarãa p a r t l dV » , vartadalrana • rarraaaUta a d« fluido «asanelal, 

nanta danoantiao. ' 

J ' o profriw» da H-nrUaoto fcnoerítica R t a a U a t w apr«a«nta a ' < a » « 

típico» , , — W , p-la, anaa>r . parti 



ASSEMBLÍIA LEOIBLATIVA D O ESTADO DE SAO PAULO 

T A Q U I G R A F I A 

9 29.9. 19.10 Cor. t. Ut m „ t . Lydl© R 

clp.çí» da In Ir leoa qu« v i e r , no «encimado procrtma, je c«ninho aaple e de-

sobstruído, poro callaar seus objetivos, • «ao, al láa, já foi i l»a , raeante-

nanta paio paeade l idar do aaaax paaado partido caannlata k n â t t n brasil ali 

aa suas relneldantes na a (.«ara, cor fatos cu« ooorrar ao«l ar n-» «a tarrltói 

"ío pr-graua da ação, no plann político do 1•'. a,B,,exlate» »'ru*»s 

oontradlçiaat no ltaa IV "lnttnflbllldada do podar Judiei.rio", a» sua le-

tra »e% raatt-ureçâo da e»rp, tínola da Juatlç* cacu» para o Jâ eaMente de 

elvla, laivo oa Cfts.ta d. crlra contra a aa.uranc» áo aatf-. a já no ltaa «5 

VI, letra "a" l i o prograr,as 

o) aula tia anpka a total dt jat todas es civis a »! ' i t i r«>, ntl-<-ld« 

paios atoa da axoaçãa a da arbítrio, praticado* a partir •** 1* de -brll da I 

196U. 

Ora, sa a partido a r.lta qut f->psw » corpetânela do* trlbonala oa 

irao a da crises enntra a aecurança do pata, cars poda reivindicar anistia »is-

pia a total pare aquetas ou» (Ullberaflncsnta lnoorrarsr a» orlnas c ntre a 

aajfurniça do pala, dscualea aa, aubvartaw a ord*r a pretl«>r*r crlitea da 

lesa pátria? 

Vajaetoe agora ars nutro aapacto qaa juatlflea nessa* obaetrncnas. 

Jornal do Partido Co ounlatp rrr>goâa "*;»»* «, editado pale 

S E F»f REVISÃO 



ASi .KMBL.II/I LEGISLATIVA DO ESTADO DE SAO PAULO 

T A Q U I G R A F I A 

9 15,10 Cor t. ulea «ut. lydlo B 

Hovtaenta tondnla ta tturn-elma! ém »*> LI! 1*, a- a i da auae áltlrat adi. 

çôa», sal» preeleananta a do dlp H da fav#r. Iro doa a ano • ua tano» m wãaa 

a a i t ' t V dlap^alcãn doa ara. deputados, pubUeon an dartvtanto do prescrito 

pro "nião Ravlátlr» 

Partido Carurlata lr*allal-a ( o cn a da linha «laxla te,/ar pa» attt ' l iaa 

aa dlratrlxea da lata eobverelva no 

Trata-ia, evlden e- ante, da una renlfestação qaa deva aeree<r a 

anállaa da todoa nó», lntaraaaadoa na p raeervatjin da rc«l^a «»oerátleo -

príncipe Benta naataa laa ae qua riaorda-» oa oco eelnentni qaa mlnlnari 

oor a ísr.W»çjD 3 HtlÇO í Mt 19ÍÍI - , a do piai podes» tirar «'paia» cai 

cluiõa» prcocupantea. 

» texto dlvueado a aaaliado pa1© Caailtê Cantral do PC?, não há 

dúvida, tk nfeaca a teportânel» da rs aao dentro do conjunto ía naçota 

d a , no Oaldante, ia eaatr • halaartei na luta « T t ra a parva raio á pi l l t lo, 

a a aacala>la do contwlano internacional. 

0 nlvol o» ataquaa deef*ehadoa à '»ç»o VaeTelro, à «ctnl >;ãa da 

it, às n n i a l •<• • r a ao ''«jvarJio da «apúbllra, polo paaudo par ld 

ooponlata bnfcllalro, deixa claro, da fona atá recor Portanto, qaa oa braal 

lalraa catão na trilha carta da defeee doa ldaala democrático» p-vearrrt 

orlantaran o nosae povo e oa lida ai da M 6U. S E M R E V I S Ã O 



AS .EMBLÊIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SAO PAULO 

T A Q U I G R A F I A 

9 29.3. 19,10 C->nt. alc« Hat. tydln 1H 

0 tu», todsfla, chega » eer lasttesvel, í pada: concluir aua o duo 

do PBí ralter* o no* J« há p îc^ fêre í l to p«lo reneagelro da fCI t o 

e*-brael «iro *a M i : r. i.ni plS- T, . lue do seu» capitulo» dl» o ««*l t í Ca» 

trai do l" 5| "0 a*lto da opoalqão - referlido-se ao 1W - representou tan*áa 

una vlt*rla da orientação polltlea doa comiolatas a eonflmou a Jnsteaa da 

linha pallt lca do PCO durmti a canpa*'. eleitoral . neontrarw eco Jwito 

àeamplas aeaaa» do psva a* palavra» da o rdws de n̂ aao partido. 

Ce"o se vê, a* 1 Igaçõea das colunistas > entro do part ido da apoel. 

tão o qua, ecaalancinante, são descobertas a ter »ldo denunciada* ar vários 

<• > ..atadas da Fedareção, não podais ser antandldar coro nora casualidade. 

Ja disse «< rte ve» M k a r 1 oeatler que quase tado a cu« é ceeua? 

ceuanl e deva as Interpretar es ceru aquarela a daquele fato, coro ane deoorr 

ela entre oauae e afeito e Jamais m a casualidade ou una gratuidade doe a>a 

toa. 

0 próprio órgão dlfetlvo do PCd, sob -» ordens d* 'CT, racor eea f 

rarte e Opinião FÚbUen latemadsnal que se este valendo da legwda opoaU 

c l a o l » • a brasileira para dar curso ao se-i «ovlnento de trel ão a Pátria an 

sl lelra. 

lán "'1$ í f V T ^ l T í f teeuna te do 1 CR, pahi tcr-ie m 



Aii.XMBJ.6IA LÍU.BLATIVA DO ESTADO DE SAO PAULO 

T A Q U I G R A F I A 

1 M . 3 . tt,l<» CmU -«X»* 

p W . . , . M U f « a M I W M i r . U ^ . U . « • » » , < » < » • * U » M 

4* l a t a e - w t r a o * preaUoa f . » » l M l * i r l » « • * < . • • « * « « * « • 

r i n s , « o t i l U N , . r a ~ « a « 8 s * 0 . te * • * • « » « * u r r , • « u 

t i a « t » 1 te. p N H < • *-tea.d*a - • A ' p a l l t l c . ' 

a M t a t ' < i u i i t u - M ü U U . « o t . m u t i » m«U W • « • « * 

atlnClrla U»fcfc todo. aquela. o». f t e » "»flr « • • » • • •»•« ' 

o* toe * o roo »t». terrorletae « l i l .ot . ft i tw pa*area « » . vido») 

«rpawdcnMrant* »1 . P««to. eo.net.a 4o Jtm Tt do i 'r*tra«e te 

»,;» «o H«ne Política te » « . C a r * r a l a d a » a o l t m < I ertete d a • * . 

«aalBKM partidária' da M • ! « « H» • ^ • C *> 1 

t t t m v <• í " • n . ) , o a p a r t i d a , aaclelleta. l t * e t e « a « U l « M f 

» a « f i l i a d o a c m M i « « . «lunHww v t » rart l te r e l t t l M 

aatHMtelM, « < " > * • ' o u não, cataria. u l i t t . te d e f e a . te a p e . l ç S . te" 

a , beaeflc l a r v a te - U M * * * » 

„ profrMM a f l a U l . m u a * eeal»r« l a a n t o te* a p o r t a i • Maarfé 

; v, 0 4aa «anta 4o ?c-i ão taaa ar t n ! » r-wento, toa ««., •» 

t 0 M « deixa cs . ro M M » ' f a t i » p . r f c n l » a . . « . l o t e . » ( . . . . ) » M T » 

• n v » n • n i . A « « " * * " 

R E V I S l O 



' J » , B M B U t I A LEOLSLATTVA DO ESTADO DE SAO PAULO I i 

T A Q U I G R A F I A 

K i t . l . J d l o « I 
9 29 . 3 . 15*10 0 » t . « l i e » 

imWe ia conclui out o Cã pretender u i psvtlda l a t a l , assln « 

apr«i«r-trr a nrlraalra eporturldade • qua ba» podaria saf • pro oete no l i 

TH eeine, pfcls s pro«rar<e da « . • • . predispõe a m 1 t^ardad» eeaoleta, »aa 

l ln l tea para a ímeçãc d« partidos, oa seja, o plurl-partlderlsno, ao wm*t 

na) or, o naltl-partldert» o. 

Cor o este ponto é encarada aflelalner.te pela direção do w.%*. t 

ão h» dúvida de que e op-alção, atrevia dó» órfãos de c*pula, 

prealaerla, * a*te esses fatos, apresentar ia> «adiara Inanto público oi«ra, 

m p»ra cae _ 

obje Ivo, praelso e não per*l 'a lapla nternret-ção, « U W i nao flaue 

grno ,alM s ( f Inação do PCB aeeroa d« saa aliança eee> a > • * e, pere 

qaa não se entende, defini tlvene te, que a pertldo da oposição das, aqal o 

afor , o Jofo do «ovlnanto coan la ta Internadonal. Ulós na» vóspcree d»a 

elUçõae da 7lt denunciamos ds tribuna certos novlnentna po l i t l oa de e*ndl-

dato aa alalçòa» cujos ranunclanen te» se ident l f lcvw P rfeltarente eon 

oa eonanlates. 4«ÁA OS eo#i»ln«nea da •Inoeente» at i la* psre raeaelvar a 

p-salbl Idade da nãs taaR erbnrcodo d« ema» a l»«gsfens aa naa ces*inl»t». 

k chegada a h-rr da coloeewos este pro?rar» %a r l«roa diante 

d lação, pols.asalr os qaa lrâa w t i r na aposição, saOorSo, na l-*n t» , m 
m» 

quan e»t rês V o £ E -.ta-



ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA D O E S T A D O D E S A O PAULO 

T A Q U I G R A F 1 A 
1 

9 2 9 . 3 . 1 5 . 1 ° c a n t . M l e a Hat. lydlo 8 8 

convencidos d« qua • própria opsaiçáo < m lata a «la própria -nte» n w n 

qaa a M l , a t U t l , ao <>'»-íffo • aa pnvo. 

C a a a palavra a a d l r l c a n t a s d a M03. 

fara.àa 1(5,07' 

SEM R E V I S T A / 
V / 



V i k f c - Q E i í W . 

0 ' )Sr tu ; í>wo" A i W t o o í f t 

U W f c V J C ^ O n ,\Sx M f c f t ^ U l A U O n S U f í V A 

, \ A Deputada DULCB SALLES CUNHA BDASA exibiu 

ao plenirlo um exemplar do jornal " Avante órgão cen -

trai do Partido Comunieta português que reprodus na Inte-

gra um documento d o P . C . B . , apontando ae tarefae d o e co-

ra uniataa no Braell o mostrando oa aeua ponto» do afinida-

de 0aiprograme do Partido da Opoaição principalmente com 

2 itens alloncladoa pelos repreeentaatee do H.D.Bi o 

item t . letra • e *; " anistia total a favor da t o d o a , a 

o Item 7 ; "liberdade de organização partidSria " QMÜ f U 

mitirão perdoar todos os oulpadoe por crines de qualquer 

naturesa e o retorno d o Partido Comuniata ao B r a a i l . 

Ante oe fatos que descreveu, solicitou aoa 

dirigentes do M.D.B. um esclarecimento publico qua não 

permita dupla interpretação, preclaamente agora naa vespa 

ras das eleiçõee municipais. 

a e e 



Data 

Assunto 

Referência 

Difusão 

Anexo 

® —• 

CO 

"ã * 
| «s 
S o 

* * 

1 s 
I | 

1. Em complemento ao documento da referênc ia , esta Agência l n- / 

forma o seguinte: 

a . A Deputada Estadual pe l a ARENA e Vlce-Llder do Governo na 

ASSEMBLÉIA, DULCE SALLES CUNHA BRAGA, Informou que a t é a 

presente data não recebeu, da direção do seu p a r t i d o , i ns 

truções no sent ido de defender a posição do Governo Revo-

luc ionár io no que d i z respe i to ã ANISTIA, conforme exp l í -

c i t o pelo própr io PRESIDENTE GEISEL no ENC 0251/19/AC/75, 

de 20 AGO. 

b . A Deputada CUNHA BRAGA informou que após o seu pronuncia-

mento (ver ENC n<? 174 3/032/ASP/76, de 29 MAR), a lguns de-

putados pelo MDB revelaram a e l a , surpresos, que não t i - / 

nham t i do , até aquele momento, conhecimento daqueles itens 

do programa o f i c i a l do p a r t i d o sobre ANISTIA e P L Ü R I P A R T I 

DARISMO. 

c . Deputados do MDB disseram ã Deputada CUNHA BRAGA que fa-/ 

riam represál ia ao pronunciamento com o veto do p a r t i d o / 

ao nome do Senador ZANCANER para Conselheiro do T r i buna l / 

de Contas do Estado de São Paulo. 

d . Como apoio ã Deputada CUNHA BRAGA, esta Agência encaminha» 

-lhe o anexo "a" (duas fo lhas xerox). 

e. A repercussão do pronunciamento da Deputada CUNHA BRAGA es 

t á no anexo "b" (sete fo l has xerox). 

f . O próximo passo será , de acordo com o programa p r e v i s t o , / 

a entrevista no j o r n a l "O EXPRESSO" e a aná l i se do f a t o / 

pela Revista "VISÃO". 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

CSUFiBENCIIL 

INFORMAÇÃO N9 1 7 6 b/032/ASP/76 

- 30 MAR 76 

- PROGRAMA DO MDB: ANISTIA AMPLA E PLURIPARTIDARISMO 

- INPÃO 1623/032/ASP/76, de 22 MAR 

- CH. AC/SNI (General CASTRO) 

- 9 folhas cóp ia xerox de no t i c i á r i o de imprensa 



A n í X G " 

DOMINGO. DE AGOSTO DE If)T,"i 

Eleitorado aceita 

o bipartidarismo 
ALUISIO O i TOLEDO CÉSAR 

Uma pesquisa da opiniào pu. 
blica realizada nas cidades da 
São Paulo • Rio de Janeiro de-
monstrou qu» a maior parte 
de seu eleitorado (61 e 63% 
respectivamente) aceita o bi-
partidarismo brasileiro, divi-
dindo-se como simpatizantes ou 
da Arena ou do MDB. Ape-
nas uma pequana parte prefe-
re varie» partido», enquanto 
outra, maior que essa,, deseja 
um partido único para o Pais. 

Estas informações, desde que 
reflitam uma tendencia defini-
tiva, não deixam de ser sur-
preendente» para os político» 
em geral, que acreditavam 
existir na» cidade» grande» di-
versa» inclinações partidaria» 
• até mesmo uma certa hosti-
lidade em relacao às duas er-
ganízaçõe» da atualidade. 

A pesquisa foi feita pelo In», 
•itufo Gallup de Opiniào Pu. 
blica na segunda quinxena de 
julho o fundamentou-se cm 
dedo» colhido» por Intermedio 

Apenas 2 partidos 
Um único partido ,. . 
3 ou 4 partido» 
muito» partidos 
nenhum pertido 
nào sabem dizer . . 
TOTAL 

AS SIMPATIAS 
Com referencia à manuten-

ção ou criação de novo» par-
Ticios, roí atrigioa aos eieiro. 
res (homens e mulher»») a se-
guinte pergunta: "Como o »r. 

Pela Arena 
Pelo MOB 
Nenhum dos dois 
TOTAL 

Como sa observa, a pesqui-
sa atual estabeleceu uma 
comparaçao com ourra reali-
zada pelo Gallup em 1968, no 
mesmo sentido. As informa-
ções emergente» dessa tr.v 
balho demonstram um cresci-
mento muito maior no parti-
da da oposição, que hoje so-
ma 55% do eleitorado, en-
quanto a Arena, embora tam-
bém tenha crescido, conta 
com 28%. 

CON VALIDAÇÃO 
Essa» pesquisas, juntamente j 

de entrevistas pessoais com ha-
bitante» da São Paulo e Gua-
nabara, com idade» superiore» 
a 1b ano», pertencentes a to-
das as classes sociais. 

BIPARTIDARISMO 
A parte da pesquisa refaren-

te ao bipartidarismo levou em 
conta a resposta de 443 elei-
tores na Guanabara e 403 em 
São Paulo i seguinte pergun-
ta: "Como o sr. sabe, há 2 par-
tidos políticas atualmente: Are-
na e IilDB. O sr. acha que de-
veríamos f : muitos partidos, 
deveria haver apenas 3 ou 4. 
apenas dois, somente um par-
tido único ou não deveria ha-
ver partidos." 

As respostas indicaram quo 
6 de cada 10 eleitores prefe-
rem apena» 2 partido»; e ape-
nas 7% no Rio • 5% em Sào 
Paulo preferem que nào ha-
ja partidos politicos. Os eleito-
rei mais jovant, entra 18 a 29 
ano», foram os que mais se 
moítraram contra a existência 
de partido* político» ("nenhum 
partido"). 

Os dado» final» foram o» se-
guintes.-

10?i 

5, PAULO 
^ 61% 

14% 

! * > 
7% re-

1 1 % 

100% 1 0 0 % 

sabe, há dois partido» atual-
mente: MDB e Arena. Por 
qual destes dois o »r. tem 
mai» preferencia"? 

M> rasposras roram as se-
guintes: 

1968 1975 
•• 25% 28% 

55% 
17% 

100% 

com outra» realizada» pelo ins-
tituto antes • depois das elei-
ções de 1974, dão uma certeza: 
os atuais partidos, embora so. 
fram criticas constante» do» 
proprios políticos, estão reco-
bendo o reforço representada 
pela» simpatias dos eleitores. A 
população das cidades grandes, 
enfim, aceita Arena e MD3 co-
mo situações definitiva». 

Deve-se considerar, igual-
mente, que tem diminuído a 
indiferença do eleitorado em re-
'ação aos oartido». Basta verifi. 

. 100% 

car que, cm 1968, 56% do» «lei-
fores eram indiferentes «os pra-
tldos, mas em 1»75, apena» 
13% destes eleitores ainda o 
l i a . 

Foi o MDB qua ganhou com 
e»ia mudança de comportamen-
to do eleitorado, pois pa»sou a 
«er o partido da preferencia 
do» eleitora» jovens, os quais, 
em sua maioria, eram ante» 
indiferente». Atualmente, há 
26% de eleitore» da classse al-
ta indiferente aos partido» 
quando, em 1968, ele» eram 
58%. Na classe média, os indi-
ferente» passam da S9%, em 
1968, para 23%, em 1975. E n , 
baixa, há 12% de Indiferente», 
que oram cinco vete» mal» em 
1968. 

QUEDA DO MDB 
A ultima pesquisa de opinião 

publica demonstrou também 
que as preferencias pelo MDB 
diminuíram nos ultimo» mesa», 
atingindo seu Índice mai» bai. 
xo em maio. E foi exatamente 
nesse mèt que.-a Arena subiu 
2% na preferencia popular, In-
clinação que tende a crescer 
tanto no Rio como em São Pau-
lo. 

Em fevereiro de 1975, logu 
depois das eleições, o MOB 
contava com 67% do eleitora-
do paulistano. Atualmente, as 
preferencia» desses eleitore» 
pela oposição estão «m torno 
de 55%. Ao mesmo tempo, a 
Arena passou do 19% nara 28°,o 
entre fevereiro e julho deste 
ano, em São PÍUIO, porém caiu 
um pouco no Rio de Janeiro. 

A tendência atual, a julgar 
pela pesquisa, revela uma pe-
quena curva de crescimento na 
Arena, resultante de esvazia-
mento similar no MDB. 

A título de curiosidade, o 
mesmo estudo de opinião pu-
blica demonstra que 4, do ca-
da 10 pessoas adultas, que mo-
ram em São Paulo, gostariam 
de mudar-se para viver fora 
da cidade. Isso, em numero» 
absolutos, demonstra que há 
mais de 2 milhões de paulista-
nc» sonhando com £ possibili-
dade de morar fora da Capi-
tal. 

Nos fins-de-semana, os mora-
dores da Capital dlstra?m-se 
sobretudo vendo televisão 
(72%), visitando parentes e 
amigo» (30%), vão «o cinema 
(9%) ou viajam ( 8 % ) . Apenas 
1% da população namora no* 
fins-de-semana. 
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Osires propõe novos partidos após eleições 
RIO (Sucursal) — A Imediata extin-

ção da Arena e do MDB. cujas legen-
das seriam preservadas até a reali-
zação das eleições municipais de no-
vembro, para permitir a formação, a 
partir de Janeiro, de miatro outros (en-
tre os quais um de esqiférda e oúlrú fle 
orientação trabalhista) foi defendida 
ontem pelo reriadoPT^slres Teixeira, da 
Arena de Goiás, e estagiário da Escola 
Superior de Guerra. 

"Creio que o problema político 
brasileiro só encontraria solução 
através da reformulação de seu quadro 
partidário. Já que Arena e MDB não 
asem nem podem atuar como partidos 
pulitlcos diante do (racionamento e 
das disputas Internas a que estüo sub-
metidos". comentou o parlamentar, 
para quein o arenismo " sofre do mes-
mo mal da Irrcpresentallvlrtade que 
afeta o emedeblsi jo". 

PROGRAMAS E PARTIDOS 
Segundo Osires Teixeira, a "Arena 

como agremiação è uma coisa e a 
arena-programa outra Inteiramente 
diferente". 

"A mesma dificuldade se dá no 
casodoMDU. rachado entre autênticos 
e moderados, e agravando a sua vida 
doméstica, mostra outros grupos que 
não se filiam a essas duas alas", obser-
vou o senador arenista. para quem os 
dois partidos encontram Importantes 
obstáculos para cumprir o papel que 
lhes cabe. "dentro do conceito de par-
tidos que iodos aceitam" 

A solução estaria i.a dissolução de 
ambos, "o que deveria ser feltu Já e 
pelo Governo", mantidas porém suas 
legendas para que, sob elas. os can 
didatos se apresentassem, às eleições 
municipais de no j /mbro 

'Por esse expediente, o Governo 
fica a coberto de qualquer suspeita e 
livre de qualquer acusação de modi-
ficar as regras do Jogo político Isto 
porque, a partir de Janeiro, qualquer 
que fosse o resultado da eleição de 
novembro, os políticos estariam ha-
bilitados a promover a formação de 
novos quatro partidos, nascidos em cir-
cunstâncias normais e sem o controle 
direto, como ocorreu no atual bipar-
tidarismo", comentou Osires Teixeira. 

ALTERNANCIA E PARTIDOS 
Segundo o senador Goiano, o bipar-

tidarismo poderia ser valido como ex-
periência se houvesse se-
gurança de que poderia haver alter- ,̂ 
nãncia de partidos no poder Entretan-
to. a realidade assinala ser inviável a 
Idéia de a Revolução concordar com a 
conquista, por via ploltoral, do governo 
pelo MDB". " 
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ENCAMINHAMENTO N9 

M B V I C O H A C I O N A L -3B L N F O « M * C Ô E S 

Data 31 MAR 76 

Assunto - PROGRAMA DO MDB: ANISTIA AMPLA E PLURIPARTIDARISMO 

Referênc ia - ItfFfio np 1623/032/ASP/76, de 22 MAR 

D i f usão - AC/SNI (Ch. General CASTRO» ' 

1 . Em complemento ao documento da re fe rênc i a , esta Agência en-

caminha, para conhecimento, t r ê s fo lhas cópia xerox de n o t i 

c i á r i o sobre a repercussão do pronunciamento da Deputada CU 

NHA BRAGA no d ia de ho je , p ub l i c ado nos j o rna i s "DIÁRIO DA 

NOITE", "DIÁRIO DE SÃO PAULO" e "A GAZETA"» 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

consolidará a democracia no j 

O D E S T I N A T Á R I O E H E S P O N S A V E L 
PELA M A N U T E N Ç Ã O D O S I G I L O 

DÊSTE D O C U M E N T O , ( A r i . 6 2 - Dao. 
N ' 60 .417 /67 . Raguiamanto para Salva, 

guarda da Assuntos Sig lo tos) 
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DIRETOR: EDMUNDO MONTEIRO 

Ano LU — Sào Paulo, quarU - f t i ra , 3? de março da 1976 — PT 15.444 
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Korte rebate 
acusações de 
Dulce Sales 

O deputado emedebista Gustavo 
Korte refutou as declarações feitas na 
véspera pela deputada arenista Dulce 
Sales Cunha Braga, a propósito de infil-
tração comunista no MDB, afirmando 
que seu partido nào abriga elementos 
antidemocratas. sejam comunistas ou 
fascistas. 

Entende o parlamentar que se deve 
«dar nome aos bois* para que os orgâos 
de segurança tratem do assunto. 



Korte rebate 
acusações de 
Dulce Sales 

o deputado e m e d a t i s t a Gustavo 
Korte refutou as declarações feitas na 
véspera pela deputada arenista Dulce 
Sales Cunha Braga, a propósito de infil 
Uaçio comunista oo MDB. an imando 
que seu partido nào abriga elementos 
antidemoeratas, sejam comunistas ou 
fascistas 

Entende o parlamentar que se deve 
.dar nome aos bois. para que os orgíos 
de segurança tratem do assunto. 
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Assunto - PROGRAMA DO MDB: ANISTIA AMPLA E PLURIPARTIDARISMO 

Referência - INFfiO 1623/032/ASP/76, de 22 MAR 

Difusão - CH. AC/SNI (Gen CASTRO) 

1. Em complemento ao documento da r e f e r ê n c i a , esta Agência en-

caminha, para conhecimento, uma c ó p i a xerox de n o t i c i á r i o / 

sobre a repercussão do pronunciamento da Deputada CUNHA BRA 

ü k . pub l i cado no j o rna l "AQÜI-SÃO PAULO", de 01 a 07 ABR. 

2. A e n t r ev i s t a no j o r na l "O EXPRESSO" deverá ser publ icada na 

ed ição do d i a 14 ABR. 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / , ' / / / 

R. 

O DESTINATÁRIO E RESPONSÁVEL 
P E L A MANUTENÇÃO DO SIGILO 

DÊSTE DOCUMENTO. (Ari. 62 - D .o . 
N.° 60 .417 /67 - Rogulamanto para Salva, 
guarda da Assuntos Sig laaoa). 

A Revolução de 64 é irraver&ivi e 

consolidará a democracia no Biasit. 

CONFIDENCIAL 



jlPinilitoPirulitoPirulitoPirulito 
• Segundo fontes palacianas d ignas de crédito, 

" a i n d a va i haver demora " pa ra a escolha do novo*: 

chefe^da Casa Civil. O poeta Péricles Eug4nio da Silva 

Ramos , interino, conúnua no posto. 

• E m todo caso, mui to comentado nos meios 

palacianos o nome do secretário da*Just iça, o seres-

telro e jur is ta Manoel Pedro Pimenta! . Ga ranvec nue 

ele, apesar de n â o ser político, "revelou-se mui to 

ma is político que muitos secretários pol í t icos". 

• Logo depois que foram anunc iadas as cessa-

ções dos deputados gaúchos A m a u r y Mullfer e Nadyr 

Rosseti, mu i tos emedebistas de São Paulo literalmen-

te perderam a l íngua. O presidente da Assembléia, 

depu tado Leonel J ú l i o ( também do MDB) procurado 

instantes depois pelos jornal istas, saiu-se com esta: 

" N a d a tenho a declarar" . 

^ Ainda no episódio das cassações, cutro qus se 

manteve sob o mais rigoroso e absoluto silêncio foi o 

deputado estadua l Paulo Kobayashi , d a Arena de 

Vangua rda , que no episódio da cassação de Nelson 

Fab iano e Marce lo Gato saiu de i tando fa lação . " N ã o 

m e que imem , n ã o m e que imem ! " , pedia ale na Sala 

de Imp rensa da Assembléia. O que mereceu coman-

tário de u m antigo jornal ista pol ít ico: " A Arena da 

v m g u a r d a passou para a r e t agua rda " . Ma s Xoba-

yashi , depois de mu i ta reflexão, andava da um lado 

para outro com o esboço de u m a declaração rascu-

n h a d a n u m papel . £ dizia, como se falasse consigo 

ingsmo: " É u m a questão de coerênc ia ! " . 

A frase da semana: o depu tado Del Bosco 

Amara l , do M D B , ao concordar com a transcrição, 

nos a r a i s d a Assembléia, do discurso anti-comunista 

da depu tada Dulce Salles Cunha Braga : "En tão 

vamos cri t icar l ivremente os comunis tas e os facis-

tas" . 

• U m outro Balriacci no Governo do Estado? 

Pelo menos esse foi o comentár io ouv ido de prefeitos 

do Inter ior presentes ao palác io na assinatura de 

contratos pa ra a construção de centros de lazer de 

t raba lhadores em 134 munic íp ios , pelo governador 

Paulo Egydio, n u m a coordenação do secretário Jorge 

Ma lu l y Neto, do Trabalho. D i zem as más l inguas que 

Ma lu ly seria "cand ida to certo" ao Senado em 1978. 

• Not ic iár io político prometa ser de fartura 

daqu i p r a frente na área da Assemblé ia , onde se ins-

tala a Comissão Especial de I nqué r i t o p a r a apurar as 

denúnc i as do ex-chefe da Casa Civil, Arrobas Mar-

tins, a CE I da Cecap (em v ias de ser aprovada , pois 

at inge d i re tamente Baldacci , i negave lmente o políti-

co ma i s at ivo da Arena , e a controvert idissima 

Comissão de Terras, da qua l se f a l am cobras, lagar-

tos e lagart ixas . . . 

• A pândega da semana: o prefeito de Osasco, o 

incrível Chico Rossi, com o auto-lançamento de sua 

cand ida tu ra ao Senado em 78 e ao Governo do Esta-

do, pois segundo ele, se o cavalo passar arreado, ele 

mon ta i Es ta r i am aconselhando o prefeito Rossi, da 

Arena, a tentar , antes, mon ta r em tartaruga. . . 

• No f im de semana, o governador Pau lo Egydio 

cont inua v ia jando . Desta vez o roteiro inc lu i Capão 

Bonito, o Vale do Ribeira e Santo André . O ex-gover-

nador Laudo Natal que se cuide. . . 

• Previsão fúnebre do deputado carioca, Nina 

Ribeiro, da Arena e fix-lacerdista: " T u d o bni ser 

fechado outra vez" . Detalhe: a dec laração foi feita 

no Pa lác io dos B t ndcirantes. em São Paulo. 

• Da deputada Dulce Salles Cunha Braga, vice-

l íder do Governo, da tr ibuna da Assembléia: " 0 nível 

dos a taques desfechados à Nação Lrasilelra, à Revo-

lução de 64, às nossas Forças A rmadas e ao Governo 

da Repúb l i ca , pelo pseudo Part ido Comunista Brasi-

leiro, deixa claro, de forma até reconfortante, que os 

brasileiros estão na trilha certa da defesa dos ideais 

democrát icos que sempre or ientaram o nosso povo e 

4ã fluaIttBM de B C 
* Ou t ra frase, desta vez do deputado estadual 

Antônio Sa l im Curisti, da Arena: " O presidente Gei-

sel n ão pode se preocupar apenas com os contestado-

res da Oposição, mas t ambém deve se preocupar com 

contestadores da S i tuação" 

• Segunda-feira, dia 5, o presidente nac iona l do 

M D B , depu tado Ulisses Gu imarães , ma i s o líder do 

M D B no Senado , Franco Mon to ro , e o senador Ores-

tes Quérc i a , v ão a lmoçar na Assemblé ia e lançar "o-

ficialmente" as cand idaturas dos deputados esta-

dua is e federais candidatos às Prefe i turas do Inter ior 

nas eleições mun ic ipa is de novembro próximo. 
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S E R V I Ç O N A C I O N A L D E I N F O R M A Ç Õ E S 

ENCAMINHAMENTO N9 1 8 5 1/032/ASP/76 

Data 

Assunto 

Referencia - INFÍO 1623/0J2/ASP/76, de 22 MAR 

Di fusão - CH. AC/SNI (General CASTRO) 
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PROGRAMA DO MDB: ANISTIA AMPLA E PLURIPARTIDARISMO 

1 . Em complemento ao documento da re ferênc ia , esta Agencia enca 

minha, para conhecimento, t r ê s cópias xerox de n o t i c i á r i o so 

bre a repercussão do pronunciamento da Deputada CUNHA BRAGA, 

publ icados, no dia de ho j e , nos jo rna i s "DIÍRIO POPULAR", / 

"FOLHA DA TARDE" e "OLTIMA HORA". 

' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / , / / 
R. 

O D E S T I N í T A R I O E R E S P O N S Á V E L 
PELA M A N U T E N Ç Ã O D O S I G I L O 

DÊS TE D O C U M E N T O . ( A t t . 6 2 - D « c . 
N,° 6 0 . 4 1 7 / 6 7 - Raguiamanto para Salva-
guarda da Aaauntos S ig lo ioa) 

A Revolução de 64 é Irraveralval a 

consolidará a democracia no Brasil. 

CONFIDENCIAI 



POPULAR DIÁRIO 
5 úd «arll d« 1975 

Gale quer 
A atuaçao do MDB em prol 

da redemocratização do Pais 
foi destacada em discurso pro-
nunciado ontem pelo presiden-
te do diretório estadual do 
partido em São Paulo. qu« sa 
llentou o repúdio ao comunis-
mo e suas formas de irefitixa-
ção, neste momento em que 
o Brasil procura reencontras-
se consigo mesmo. 

O deputado Natal Gale mos 
trou-se otimista quanto ao fu 
turo da Nação, estabelecendo 
paralelo com Portugal, que 
estava envolvido pelos comu 
nistas e foi «alvo pela fibra e 
pelo espirito cristão do seu 
povo. mostrando que a melhor 
receita para combater o eo 
munismo é a prática da de 
mocracia. Argumenta, o parla 
montar, com o exemplo da 
história que não registra vi 
lória do comunismo em ne 
nhum pais onde se pratica a 
verdadeira democracia, acres 
centando que ao contrário, em 
todos os pai/es onde as dita 
Juras da direita se instalaram 
com o anunciado propósito de 
salvar a ..omocracia, ela* na 
da mais fizeram do que pre-
parar o terreno para o avan-
ço comunista. 

Sustenta o presidenta regio-
nal do MDB que é chegado o 
memento de se baixar a ban-
deira emedebista e levantar o 
estandarte da união nacional 
em d?fesa da democracia, en-
tendendo "perfeitamenite o* 
inauditos esforços e as incrí-
veis dificuldades que caracte-
rizam a ação oendular do pre-
sidente Geisel", agindo para-
lelamente, no sentido de criar 
condições propicias para que 
a missão presidencial de for-
talecimento da democracia 
Alegue a bom termo. 

CONTRADIÇAO 
Lembrando que um dos pon-

tos importantes do programa 
do MDB é a revogação do AJ-5, 
o deputado Alberto Goldman 
criticou ontem as manifesta 
ções do prefeito Lauro Peri-
de* (MDB), de Campinas, era 
que apoiou a cassação dos 
mandatos dos deputado* Na-

que MDB baixe 
dyr Rossi e Amautv Muller, 
do Rio Grande do Sul. 

Na oportunidade o deputado 
Alberto Goldman aplaudiu o 
gesto Io presidente nacional 
do MDB, deputado Ulisses Gui-
maraes e do* senadores Fran-
co Montoro e Oreste* Quercia. 
quando manifestaram sobre 
as tajsaçóes o^o após o co-
nhecimento jficial da medida 
punitiva. 

Em resposta, o deputado 
Agnaldo Rodrigues de Carva-
lho Júnior (ARENA), *usten-
tou que o Al-5 "60 poderá ser 
eliminado quando puder ser 
substituído por um outro ca-
paz de garantir a normalida-
de da democracia". Acrescen-
tou. o parlamentar arenista, 
que "isso precisa ser feito pa-
ra livrar o Pais do comunis-
mo internaciona' e de quais-
quer prewõe* externas". 

Focalizando as conquista* 
da Revolução de 64, o depu-
tado Adail Vetorazzo (ARENA) 
aponitou ontem a necessidade 
da movimento iniciar um tra-
balho em profundidade, no 
sentido de "serem afastados 
das funções públicas, da* Av 
sembléias, das Câmaras Muni-
cipais. da Prefeitura, do» go-
vernes, dos ministérios, aque-

banueira 
les que de*lustrara a própri» 
Revolução, negam os objeti-
vos de março, praticando atoi 
Jicitos e imorais'. 

DENÚNCIAS DE ARROBAS 

O funetonamento da CEI 
criada na Assembléia Legisla-
tiva, para apurar as denún-
cias do ex-chefe da Casa Ci-
vil ,prof. Arrobas Martins, re-
velando que seu afastamento 
do Governo era de »nteres«« 
de áreas que alimentavam pro-
pósitos de beneficiar-se da 
máquina administrativa, está 
dependendo do lider do go-
verno no Palácio "Nove de Ju-
lho", deputado Nab; Abi Che-
did, que ainda não iniciou os 
representantes areni:-tas nesse 
órgão. 

A liderança do MDB já in-
dicou os seus representante! 
na CEI: debutados Robson Ma-
rinho, Jayro Maltonl e Van-
derlei Macris. tendo como sik-
plentes os deputados Fernan-
do Scalamandré Júnior, Anto-
nio Carlos Mesquita e Jihei 

Noda 

ZANCANER 

O problema da aprovação 
do projeto de indicação do se-
nador Orlando Zaneaner pari 
o Tribunal de Contas do Es-
tado poderá ficar resolvido 
no âmbito da bancada eme-
debiata na Assembleia Legisla-
tiva, sem necessidade da in-
tervenção do diretório do par-
tido. Eõta solução, entretanto, 
está na dependência d i 
posição que o lider Oswal-

adotar, a partir de hoje, a pro-
pósito do documento assinado 
por 25 deputados, pedindo a 
sbectura da que*tv), que o 
deputado Leonel Júlio, presi-
dente Leonel Júlio, presiclen-
dente da Assembléia, fez chegar 
ontem à tarde às suas mãos, 
por intermédio do deputado 
Osiro Silveira, um dos vice-
lidf-res da bancada emede-
bista. 

ANISTIA 

Por sua vez, falando em no-
me da liderança emedebista. 
o vice-lider Osiro Silveira res-
pondeu à deputada Dulce' Sal-
les Cunha Braga (ARENA), 
que dias atrás acusou seu 
partido de compaotuar com os 
ideais comunista*. 

Lamentando que o progra-
ma do MDB, bastante claro 
em suas proposições, não te-
nha sido entendido pela par-
lamentar da ARENA, o depu-
tado Osiro Silveira afirmou 
que o partido da oposição 
continuará sua luta pela con-
cessão da anistia a todo* os 
que foram atingidos por atos 
excepcionais ou arbitrários, 
sem, porém, que isso signifi-
que comprometimento crlmi-

rc"'1 A M T i t a t B U P a o 



"Democracia é a melhor receita" 
O deputado Natal Gale, presidente, regional do 

MOB em pronunciamento feito ontem na Assem-
bléia. destacou a atuação de seu partido repu-
diando o comunismo e suas formas de infiltração, 
no momento em que o Brasil se reencontra contigo 
mesmo Mostrando-se otimista quanto ao futura 
político da Nação, Gale citou Portugal que estava 
sendo envolvido pelos comunistas e foi solvo pela 
fibra e pelo espirito religioso de seu povo. que 
mostrou ser o uso da democracia a melhor receita 
para combater o comunismo. 

O parlamentar acentuou, em outro trecho do 
discurso, que o momento exige uma mobilização 
de todos, pois a democracia è um trincheira e 
atrás dela estará sempre, e tão somente, o abismo 
social e político". 

RESPOSTA 

Falando em nome da liderança do MDB na As-
sembléia, o dep. Osiro Silveira respondeu ontem à 
deputada Dulce Sales Cunho Braga, vice-líder da 
Arena que há alguns dias acusou a oposição de 
compactuor com alguns ideais comunistas. 

Lamentou que o programo do MDB, bastante 
cloroem suos proposições nãotenha sidoentendido 
pela parlamentar e afirmou que o MDB conti-
nuorásuolutapelaconcessão de onistioatodosque 
foram atingidos por atos de exceção ou de arbí-
trio, sem porém que isto signifique comprome-
timento criminoso. 

O dep Ademar de Barros outro vice-líder da 
Arena solicitou à presidência da Mesa que o 
pronunciamento de Osiro fosse censurado pori 

^ considerà-lo ofensivo à pessoa da parlamentar. j 

PRECEITO E EXPULSÃO 

O dep Alber'o Goldman fez ontem severas 
criticas ao prefeito de Campinas Lauro Péricles 
Gonçalves, por suas declorações favoráveis 6 
aplicação do Al 5 no episódio da cassação dos 
deputados gaúchos Explicando, que o prefeito 
campineiro está muito mais próximo de um Di 
narte Mariz ou de um José Bonifácio, do que de um 

Ulisses Guimarães. Quércia ou Montoro". Gold 
man conclamou a todos o emedebista* e a todas 
as camadas da população para que manifestem 
seu repúdio àqueles que tentam desfigurar a luta 
da oposição, pretendendo ascender ao poder 
usando o partido como simples instrumento". 

O ex-líder do Arena, Agnaldo de Carvalho, 
replicou que o Al 5 só poderá ser eliminado quan-
do houver um substituto capaz de garantir o nor-
malidade democrática rpantendo o País livre dos 
agentes do comunismo internacional e de quais-
quer presíbes externas. Citou como exemplo, a 
Argentina, que chegou ao caos econômico e 
político. 

CEI DE ARROBAS 

O inicio da i otividades da Comissão de Inquérito 
constituída na Assembléia paro apurar as denún-
cias do ex-chefe da Casa Civil, Arrobas Martins, 
está sendo retardado pelo lider do governo de-
putado Nabi Chedid. O lider arenista desde a 
semana passado vem prometendo a ind.caçflo de 
seus representantes na Comissão. A promessa 
mais recente foi de indica los na terça-feira pas-
sada, o que não oconteceu. 

A lideronça do MDB já indicou os seus represen-
tantes na CEI; deputados Robson Marinho. Jairo 
Maltoni e Vanderlei Macnz. 

ANAIS DA ASSEMBLÉIA 

O líder do MDB. deputado Doreto Campanori. 
pediu ontem no Assembléia transcrição nos anais 
da Casa do artigo publicado na Folha de São Paulo 
do dia 28 de março, assinado pelo jornalista Ru-
bens B. Mattos 

O artigo, redigido com brilhantismo, sendo de 
oportunidade e lucidez, nos fornece um quadro 
tecnicamente perfeito.de como ao Jim das contas, 
sai perdendo o trabalhador brasileiro, quando o 
Governo tenta improvisar soluções poro corrigir 
erros de um modelo economico. no qual o trabo 
lhador foi exatomente o menos beneficiado . dis-
se o deputado. 
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"Momento exige mobilização" 
O deputado Natal Gale, 

presidente regional do MDB. 
em pronunciamento feito on-
tem na Assembléia, destacou 
a atuação de seu partido." 
visando a redemocratizaçáo 
plena do País. repudiando o 
comunismo e suas formas de 
infiltração, no momento em 
que o Brasil se reencontra 
consigo mesmo. 

Mostrando-se otimista 
quanto ao futuro politico da 
Nação, Gale citou Portugal, 
que estava sendo envolvida 
pelos comunistas e foi salvo 
pela fibra e pelo espirito 
religioso de seu povo, que 
mostrou ser o uso da de-
mocracia a melhor receita 
para combater o comunismo 
O parlamentar acentuou, em 
outro trecho do discurso.'"que 
o momento exige uma mo-
bilização de todos, pois a 
democracia è uma trincheira 
e atrás dela estará sempre, e 
tão somente, o abismo social 
pnnlifiri" 

Falando em nome da li-
derança do MDB na Assem-
bléia, o deputado Osiro Sil-
veira respondeu ontem á 
deputada Dulce Salles Cunha 
Braga, vice-lider da Arena, 
que há alguns dias atrás 
acusou a oposição de com-
pactuar com alguns ideais 
comunistas. 

Lamentou que o programa 
do MDB, bastante claro em 
suas proposições, não tenha 
sido entendido pela parla-
mentar, e afirmou que o MD-
B continuará sua luta peia 
concessão de anistia á todos r foram atingidos por atos 

exceção ou de arbitrio, 
sem porém, que isto signi-
f ique compromet imento 
criminoso 

O deputado Ademar ~dè 
Barros. outro vice-lider da 
Arena.sollcitou à presidência 
da Mesa aue o pronuncia-

mento de Osiro fosse cen-
surado. por considerá-lo 
ofensivo à pessoa da parla-
mentar. 
PREFEITO E EXPULSÃO 
O deputado Alberto Gold-

man fez ontem severas 
críticas ao prefeito de Cam-
pinas, Lauro Pèricles Gon-
çalves. por suas declarações 
favoráveis á aplicação do AI-
5. no episódio da cassação 
dos deputados gaúchos. 

Explicando que o prefeito 
campineiro "está muito mais 
próximo de um Dinarte 
Mariz ou de um José Boni-
fácio, do que de um Ulisses 
Guimarães, Quércla ou Mon-
toro", Goldman conclamou a 
todos os emedebistas e a 
todas as camadas da po-
pulação para que manifes-
tem seu repúdio "àqueles que 
tentam desfigurar a luta da 
oposição, pretendendo ascen-
der ao poder usando o partido 
como simples instrumento". 

Goldman pediu ainda ao 
diretório regional do MDB 
que analise os pronuncia-
mentos de Péricles Gonçal-
ves e adote sem omissão ou 
recuos, "medidas para sal-
vaguardar os nossos prin-
cípios, para que não sejamos 
confundidos com aqueles que 
não compreenderam que o 
povo não conquista a liber-
dade de cabeça baixa e es-

{ilnha vergada, e que nossa 
uta não é o poder pelo poder, 

mas, sim, o poder para o 
cumprimento fiel e autêntico 
de um programa". 

Já o ex-lider da Arena. Ag-
naldo de Carvalho, replicou 
que o A1-5 só poderá ser 
eliminado quando houver um 
substituto capaz de garantir 
a normalidade democrática, 
mantendo o Pais livre dos 
agentes do comunismo Inter-
nacional, e de quaisquer 
pressões externas Citou, 
como exemplo, a Argentina. 
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s e n v i ç o NACIONAL DE I N F O R M A Ç Õ E S 

ENCAMINHAMENTO N9 \ g J Jí /032/ASP/76 

Data - 05 ABR 76 

Assunto - PROGRAMA DO MDB: ANISTIA AMPLA E P LU RIPAR! IDARISMO-

Referencia - INFÃO N9 1623/032/ASP/76, de 22 M>ÍAPeuriAOC>lTWAj 

Di fusão - CH. AC/SNI (General Cas t ro ) 
|Õ07928 06.4.76] 

py-ãTosrfl.':; 
Em complemento ao documento da r e f e r ê n c i a , esta Agência enca 

minha, para conhecimento, duas cõp ia3 xerox de no t i c i á r i o so 

bre a repercussão do pronunciamento da Deputada CUNHA BRAGA, 

pub l i cado no D iá r io O f i c i a l do Es tado . 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 
R. 

A Ravolução de 64 6 irreversi"! t ' 

consolidará a democracia no B «„. 

O D E S T I N A T Á R I O E RESPONSÁVEL 
P E L A M A N U T E N Ç Ã O DO SIGILO 

O Ê S T E D O C U M E N T O . (An . 6 2 - D . c . 
N ° 6 0 . 4 ' 7 , 67 RaguJamanto para Salva, 
fpinrda da Assuntos Sig loios). 

C O H f l ü t N C I U 
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O PRESIDENTE (Ivan E?rj>lndoIa 
de Avilai — Tem d palavra a nobre depu-
tada Dulce Saú*s Cunha Brasa. 

. a o PiflUE-tia.-"m ,ucrr.p ar. úo 
jo.n-tf Avjr.fe órgr.o r - n - r j do P:irt:do 
COffllUliftt W f f t m è J oue reproduz i ráTn . 
tejra um documento do PCB, apontando 
taref rs dos d tà i úO i l i ü no f 
tranco cw ãeus fx>nSw <ü ãí ie. nrm. 

Com? se Vè. as llgaçfiçs rin^ ç 
«£g ro do jjr^rti.lf) tíi oriot-itúo. ci;« 

to descobertas r -

r i io uolg.-n ser t 
iualldade. 

Já d use certa vez Arthur Koestler qua 
quaíe tudo o qt,s é casual é causai e cteve-

~ iis conseqüência» daquele 
decorrência entre cau^a e 
uma casualidade ou uma 

gratuidade dos eventos. 
O ! 

Além rli. 
cuaièntü 

's-se cotar uma 

organizarão ?ar f ldür ia -^S quais permit i r ia 
p- r«ir;ar To-íãs cuiDijgg per crjpêá d** 

.qua quer r u m e o retorno do Part dó 

. Comun^ta qp Braai'. rm in— 
KÒ ano oc F.ròo que ora se iniciou, ca-

ce a nos. '6/itrrros representantes do povo 
tazer uma ená:ise objetiva doa programas 
tíc« partidos pol í t ica méndo a l?ur j de 
seus pontos. p«ra esclarecer a opinião nú- Climfií 
blica, oíer*cwdo-lh« a verdade, como a me-
lhor oprào Ag pi 

Tendo em mãos o pro?rnma do nosso E-rÍ! 
partido. Aüança Renovadora Nacional, não £ - n c e s 

podemos deixar de rwxjrhecer que ele re-
prosenta magnífico exeripio de uma orga- ! 4

C' 
nizaçao parMdána. verdadeiramente pro- 1 — 
gre.-^sta e de fundo essencialmente demo- A 
crâtíco. "b Ml!-"' 

crâtico ftr£fifeap^gema^gunj toafcoi -
que ensaiam verdadeira conf^tacSo do re" r o n s t i 

gime, pois ensejam a parííclnãçaò de lni- -§! 
jQlÃQg cueL vêr-m no mencionado proOTama do i tem 

> oara co-
m i . ».'£" v p m 

ffl 
estranha coincidência. 

No programa de açto. no plano político 
oo MDB existem algumas contradições: no ' c"Q 
Item IV "Intanaribllidade do poder Judiciá- i deíesa da ugp 
rio", em sua letra " c " , "restauração da Jem da -liherri.iHi 
competência da Justiça comum para o iul- P ro£°P ta. 
gamento de civis, snlvo os casos de crime. ondal. Este ê v 

1 contra a segurança do país", e Já no yúio e "ecesaario a nação O documen.o 
VI, letra " e " diz o proarama: p° PÇTJ não toca em nenhum momento, 

"et anistia ampla e total de todos os assunto, mhs deixa claro no 
civis e militares, atingidos pelos atos de íJ^ Í ultlmg paragrato o se-jumtê: "(777) A „ UUÍI6,UIAI (jciua uios ae •• 
exceção e de arbítrio, praticados a partir de J^ta.çoní fao 
1.0 de abril de 1S64" partida na classe cmerâria s&o duaj l 

Ora. se o partido admite que fogem à ffi^gff^^ e complérnêntarêa": 
competência dos tribunais os ciusos de crimes Donç'e se çoncjui flyço PCB pretende ser 
contra a segurança do país, como pode rei- um partido legal assim g ; i ! se aõresgntar â 
víndicar anistia ampla e total para aqueles primeira opcrUinJdade, e aue E tm rotleria 
que tíeüberadamente incorreram em crimes ser a proporá ro item VTI ac^r.a, pres o 
contra a segurança do pais. aqueles que «ub- programa dõ r.TÜS, predispõe 9 uma über-
verteram a ordem e praticaram crimes de dade co-np'eta, gem Iimllês nara a formápêo 
l«3a pátria? de partidos, ou <?eji, o pluripartidarlsmo, ou 

Vejamos agora um outro aspecto que niellior, o inultipartidarl-.ino. 
justifica nossas observações. como e.ste ponfõ è encarado oficialmen-

O Jornal do Partido Comunista Portu- te pela direção do MDB? 
guês "AVANTE**, editado pelo Movimento N5o hâ dúvida de oue a onoa:çíío, atra-
Comunlsta Internacional em Lisboa, em uma dos órgãos de cúpula, precisaria, ante 
de suas últimas edições, mais preclsamen- esões fatos, apresentar um esclarecimento 
te a do dia 25 de fevereiro deste ano, nue público claro, objetivo, preciso e que não 
temos em mãos e * i t á à disposíçJo dos Srs. permita dupla interpretação, p?.ra que n£o 
deputados, publicou um documento do pios- "T-16 como verdadeira a afirmação do PCB 
erlto Partido Comunista Brasileiro (o PCB acerca de sua aliança com o MDB, e par» 
é de Unha mtvxista, pró Uniáo Soviética), Que n3o se entenda, definitivamente, que o 
em que este f i rma as diretrizes da l u U auó- partido da oposlç&o faz. nqui e a?ora, o .'oeo 
versiva no Jirasü. do movimento comunista internacional. 

Trata-',e, evidentemente, de uma ma- " a s l 6 * * ? ! " d M 7 4 

nifestação que deve merecer a análise de í » ce,r p« movimentos 
todos i-ós. interessados na preservação do f ® ' eleições eu os pro-
regim-, democrático, principalmente nesiea ^ c ^ m e n t o s se identificavam nerfeitamente 
dias em que recordamos os acontecimentos E n 6 s 0 8 c < ? * n o m l n n m ' * 
oua culminaram com a Revolução de Março ^ m ^ S T Í J ^ S I L f ® ™ ^ s a l v a r a pcssl-
r:e 1964, e do qual podemos tirar algumas - / « - ^ L m Í T Í I 3 ™ 1 " 5 0 d * a r m " ' 
conclusões preocupantes. e baeaíens na nau comunista. 

O texto divulgado e assinado pelo Co- fa d®, r " ^ r m M « t « 
mltê Central do PCB. nào há dúvioa. rero- h ^ 
nhece a importância de nosso pais dentro f ^ 
do conjunto de nações que, no Ocidente. . i e - í „ v , • --.•• - , 

, l t . l u < i a , ^ t ô a elft propria'iÉnta rnwrnõ auc 
O ntvei doa ataques de sfechados à Na—^ ARENA, ao governo e «o,povo, 

çfto Brasileira, à Revolução de 64, às i ir* 13 o SR. WADIH HELU — No6sos agrade-
Forças Armadas e ao Governo da República, clmeutos. 
pelo pseudo partido comunista brasileiro, (» §Ii. OSIRO SILVEIRA (Par* comual-
dfixa claro, de forma até reconfortante, qua cação) — Sr. Presidente, era nome da üae-
os brasileiros estão 11a tri lha certa da de- rança da bancada do Movimento Detnociáu-
feía rios ideais democráticos que sempre c o Br>.»íUe:ro, para comuiücar a V. E:<a. e a 
orientaram o nosso povo e os lideres da co3a que o pronunciamento da nobre depata-
Revoluçfto de 64. da Dulce Salies Cunha Braga será analisado 

. 0 Que. todJViiL cl l ísa a aer lastimavel. p..ia liderança do MDB e pela sua banotídi, 
< jP l ' f l

tf r,. (*u,?A " J 1 0 ^ " ^ 1 1 ^ ^ 0 um posterior pronunciamento. 
TÇB rèlTêra O QÜJ JL ^ j w u c p l ^ r a d,.to Q GK> PKESIDENTE (Ivan Espíndola 
r,e!o men.:nae>ro c;o Í.ÍCT, o ex-brasileiro Ávila, _ Tem a palavra o nobre deputado 
JLuS Carloo Preú-es. Niun_de_5eu5^ cv>cRuios. A ; n a l d o d e carvalho. 

ternacional. 

ra° V " l ^ r f l a AONALDO DE CARVALHO PRO-

« n g O a E S E W m ^ y s S C . S S ' U f t i S M S , . ' " 4 ' TOBU" 
O Sít. DEL UOSCO AMARAL (Para re-

olamação) — Sr. Presidente, o noòso Rcm-
nríSfaS1' rirT''PIWO ̂ " ^ h ^ M r i i «nento Interno, r.o seu Artigo 18. inciso V 

W ? a l a Y r a > ü e - Quanto às publicações, diz: "a) náo permi-

.!:,'. o Com;te C-.r:r ú .'..1 ?CR. . 
o; KV.rlo — rpísrlndo-õe ao M 0 3 

'ordem do norso nartid 

con t i nua 



cont inuação . . . 

tir a publicação de pronunciameutos que 
c->r.tonham ofensas às instituiçuee ni«.:cnaus, 
propaganda de guerra, de subversão da or-
dem política ou social, de preconceito de ra-
çe. religião ou cla.sse, ou que configurem cri-
me contra a honra, ou incitamento à práti-
ca cfe delito de qualquer natureza...". 

Considerando que o discurso da nobre 
deputada Dulce Salles Cunha Brasa, proferi-
do da tr ibuna óesta Casa, é um aieniuda 
c>ntra uma instituição deste Paia, reconheci-
da pelo üoverno. legitimamente, que é o Mo-
vimento Democrático Brasileiro, e reconhe-
cendo que isso é quoaá uma provocação cia-
f i e ir. >of Lsmável contra a ordem política 
e social vigente no País, porque S- Exa. sim-
plesmente procura ío^er desta Assembléia 
um paico de graves incidentes de provocacao, 
tulvei-, de inspiração fascista, levanc.o ao Mo-
vimento Democrático Brasileiro esta atribui-
ção tão onerosa, pelúcia e injustificável ds 
um partido comunizado, pediria a V. Exa. 
q 'rf estudasse junto à Presidência efetiva des-
ta Gusa se seria válida a puollcaçüo dessa 
tu. oiLsníávei e clara provocação, não sei se 
de inspiraçSo fascista ou não, porque L«o 
é uma subversão clara da ordem e um aten-
tado a uma insr.ituiç8o política como é o Mo-
vimento Democrático Brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE (Ivan Espíndola de 
Av i u — O policiamento das sessões cabe à 
Fi-eMdencia efetiva desta Casa, que fura 0 
devido policiamento no tempo oportuno. 

O SR . VYADIH HELÜ (Para reclama-
ção) — Sr. Pressente, pelas mesmas razoes 
invocadas pelo nobre deputado Del Bosco 
Amaral, formulo esta reclam:y,ào para que, 
também, seja policiado o discurso profer.do 
polo nobre deputado Alberto Goldman que 
m nosso entender, contém alusões ofensivas 
áo autoridades constituídas deste país. 

O SR. PRESIDENTE — (Ivan E»uin-
dola de Ávila) — Esta Presidência encami-
nhará à Presidência efetiva desta Ca.-a a 
reclamação oo nobre deputado Wadih Helii, 
para posterior apreciação. 

O SR. SOLON BOROES DOS REIS (Pa-
ta reclamação) — Sr. Presidente, pelos dois 
pronunciamentos recém feitos dessa tribuna, 
nos podemos adivinljar onde chegaria esta 
Assembléia se instituísse a cer.sura à sua 
própria iriouna. (Multo bem!) Eota é a Ca-
sn onde todas as questões de lnteresi» pu-
blico devem ser debatidas, nâo importa se 
e.v* ou aquele pronunciamento seja proce-
dente ou não. 

O deputado tem o direito de vir á tri-
buna e. com a responsabilidade do sim man-
dato, resneitada a dignidade alheia, 3ujeito 
às leis do pais, à sua própria consciência 
e ao ju lgamento da opinião pública, externar 
o seu ponto de vista. 

E todos devemos estar unidos. Arena e 
MDB . cara que a tribuna da Assembléia 
s^a tão intangível quanto possível (muito 
b.'in), par que só assim esta Casa se alçara 
do vôo ras.eiro de votos de congratula ;cos 
e do louvor ou da3 críticas inconseqüentes, 
p i r a o exame, no plano piais sério e mais 
a ro . da oroblemática nacional e dos assun-
to» que realmente interessam ao povo. 

O S R . PRESIDENTE (Ivan Espíndola 
án A vila) — Es'a Presidência também ea-
ca.iuniuirá a Presidência efetiva da Casa * 
reclamação feita pelo nobre deputado Só-
lon Borges dos Reis. 

O S R . D KL BOSCO AMARAL — (Pa-
ra reclamação) — Sr. Presidente, «emp.e 
ouvindo as ponderaçoes que o nobre Depu-
tado Sóíon Borges dos Reis, homem q :e 
p r m a inclusive pelo equilíbrio, equilibro e 
respeito às instituições, retiro a reclamação 
anteriormente formulada, onde ficou JUÍ'» 
cado obviamente o meu protesto, e me a! i-
gar«ii em outras considerações, quando opor-
tuno, sobre o pronunciametr.o do nobre 
D 'nu ' ado Sólon Borges dos Pela e, d f i ta 
f r u t a , m inha reclamação, se V. Exa qui-
to.-. jtibroeta ao Sr. Presidente efetivo. 

Vamos, realmente. deixar a tribuna li-
vre <J quem quiser que fale de comuiustu a 
d- fasriítas. Tem razão o nobre Deoi^ado 
S ' . m aorttes dos Reis, a esse respeita Que 
V . Exa.. Sr. Presidente, atenda a 3. Exa.. 
o nobre Deputado Sõlon Borges dos P. 
e que se >">•• a aqui apontar os comunistas 
e oa fascitasl 
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AGÊNCIA CENTRAL 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

ANEXOS 

INFORMAÇÃO NS 069/15/AÇ/76 

22 de abril de 1976 

Programa do MPB. Anistia total e liberdade de 

organização partidária 

PRG N8 6365/76, da AC/SNI 

CH SNI 

A - Cópia xerox de documento do PCB, publicado 

no jornal "Avante", de 26 FEV 76. 

B - Cópia xerox de pronunciamento da Dep Est A 

RENA/SP - DULCE SALLES CUNHA, em 29 MAR 76 

C - Um exemplar do Semanário "0 Expresso",de 24 

a 30 MAR 76 e uma cópia de "PRESS-RELEASE" 

D - Cópias de noticiários sobre a repercussão 

do referido pronunciamento. 

1. A partir do documento publicado no jornal "A 

'/ante" (ANEXO - A), a Deputada Estadual pela ARENA/SP, DULCE SAL 

LES CUNHA BRAGA interpelou,em 29 MAR 76, o MDB no plenário da 

Assembléia Legislativa/SP sobre, particularmente, dois pontos 

obscuros no seu programa partidário:"Anistia total e liberdade 

de organização partidária "(ANEXO - B). 

No seu pronunciamento, ressaltam c guintes 

tópicos: 

a. "Sr Presidente ,Srs deputados ,estou exibindo 

ao plenário um exemplar do .jornal "Avante", órgão central do Par-

tido Comunista Português que reproduz na integra um documento do 
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PCB, apontando as tarefas dos comunistas no BRASIL e mostrando 

os seus pontos de afinidade, principalmente com 2 itens,uo pro-

grama da oposição, silenciados pelos representantes do MDB:o itêm 

6, letra e: "anistia total a favor de todos", e o item 7: "liber 

dade de organização partidária", os quais permitirão perdoar to-

dos os culpados por crimes de qualquer natureza e o retorno do 

Partido Comunista no BRASIL." 

b. ".Tá o programa do Movimento Democrático Bra 

sileiro apresenta alguns tópicos que ensaiam verdadeira contesta 

cão do regime, pois ensejam ?. participação de inimigos que vêem 

no mencionado programa um caminho amplo e desobstruído para c o H 

mar seus objetivos, o que, aliás, já foi dito recentemente pelo 

pseudo-líder do pseudo partido comunista brasileiro em suas coin 

cidentes mensagens, com fatos que ocorrem aqui em nosso territó 

rio." 

c. "0 que todavia, chega a ser latismável.é po 

dermos concluir que o documento do PCB reitera o que já há pouco 

fora dito pelo mensageiro do MCI, o ex-brasileiro LUIZ CARLOS 

PRESTES. Num de seus capítulos, diz o Comitê Central do PCB: "0 

êxito da oposição — referindo-se ao MDB — representou também 

uma vitória da orientação política dos comunistas e confirmou a 

justeza da linha política do PCB durante a campanha eleitoral. En 

cantraram eco junto às amplas massas do povo as palavtas de or-

dem do nosso partido". 

"Como se vê. as ligações dos comunistas den-

tro do partido da oposição, que ocasionalmente sao descobertas e 

têm sido denunciadas em vários Estados da Federação, nao podem 

ser entendidas como mera casualidade." 

d."0 próprio órgão diretivo do PCB, sob as or 

dens do MCI, reconhece perante a opinião pública internacional
 1 

gue se está valendo da legenda oposicionista brasileira para dar 

curso ao seu movimento de traição à pátria brasileira." 

"Além disso, num dos trechos do tal documen 

tf 
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to do PCB, publicado em PORTUGAL, pode-se notar uma estranha 

incidência. Ao ; ropor uma plataforma de luta contra os preceitos 

revolucionários de 64, os dirigentes comunistas fixam, como pon 

tos básicos, a revogacao do Al-5 e do Decreto-Lei 477, a anistia 

geral dos presos e condenados subversivos e nao "políticos" como 

propõe a dialética marxista (Observação: esta anistia ampla pro-

posta atingiria também todos aqueles que foram presos por terem 

praticado assassinatos e outros atos terroristas onde inocentes 

pagaram com a vida)." 

"Surpreendentemente. tais pontos constam do 

item VI, do Programa de Ação no Plano Político do MDB. Com rela 

çao ao item VII (Liberdade de Organização Partidária) do mesmo 

programa, fica claro que o PCB ou PC do BRASIL (Partido Comunis-

ta do Brasil), ou partidos socialistas ligados a qualquer inter 

nacional ou filiados e submissos a qualquer outro partido políti 

co estrangeiro, no poder ou nao, estariam na linha de defesa da 

oposição para se beneficiarem da "liberdade de organização parti 

dária" proposta pelo MDB em seu programa oficial. Este é um es-

clarecimento bem oportuno e necessário à Nação. 0 documento do 

PCB não toca em nenhum momento, também, neste assunto, mas deixa 

claro no seu último parágrafo o seguinte: "(...) A luta contra o 

fascismo e pela construção do partido na ciasse operária são du 

as tarefas inseparáveis e complementares", 

"Donde se conclui que o PCB pretende ser um 

partido legal, assim que se apresentar a primeira oportunidade,e 

que bem poderia ser proposta no item VII acima, pois o programa 

do MDB, predispõe a uma liberdade completa, sem limites para a 

formação de partidos, ou seja, o pluripartidarismo, ou melhor, o 

multipartidarismo." 

e. "É chegada a hora de colocarmos este proarjt 

ma às claras diante da Nação, pois assim os que irão votar na o 

posição saberão, realmente em quem estarão votando e qual progra 

ma estarão defendendo. Estamos convencidos de que a própria opo 
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sição deve isto a ela própria antes mesmo que a nós, à ARENA, ao 

Governo e ao povo". 

2. Na mesma época, o semanário "0 Expresso",de 24 

a 30 MAR 76, publicou matéria sobre o assunto em epígrafe e foi 

distribuido À imprensa credenciada na A L / S P , O "PRESS-RELEASE" 

sobre o pronunciamento da Dep DULCE SALLES CUNHA BRAGA, no dia 

29 MAR 76 (ANEXO - C). 

3- A Deputada DULCE SALLES CUNHA BRAGA informou
 1 

que apès o seu discurso alguns deputados pelo MDB revelaram a 

ela, surpresos, que não tinham tido, até aquele momento, conheci//') 

mento daqueles itens do programa oficial do partido sobre anis-/' 

tia e liberdade de organização partidária. 

4. A posição defendida pela Deputada causou impac 

to na Assembléia Legislativa/SP. provocando forte reação rin MDB, 

que deverá reunir-se para responder ao pronunciamento .da Deputa-

da, além de procurar, a Oposição, enquadrar o pronunciamento fei 

to como "crime de calúnia e difamação". 

5. Em ANEXO - D, cópias de noticiários sobre a re 

percussão do referido pronunciamento. 

» * * 
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